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RESUMO 
 
Este trabalho estuda os impactos causados pela implantação de tecnologias da 
informação em bibliotecas, principalmente aquelas de ensino superior, enfocando o 
software de funções integradas Aleph500, no tange os funcionários. Para tanto foi 
selecionado o caso das Bibliotecas José Storópoli, do Centro Universitário Nove de 
Julho – Uninove. 
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1 – INTRODUÇÃO 
 
Este tema foi escolhido para estudar os impactos gerados pela 
implantação de sistemas automatizados de informação em bibliotecas particulares 
de instituições de ensino superior. 
Consideramos de suma importância este estudo tendo em vista que 
a tecnologia e os sistemas de informação se fazem necessários não só do ponto de 
vista de gerenciamento da informação bem como para que o foco seja voltado às 
pessoas, ao uso e disseminação das informações e por que não dizer uma proposta 
de novos serviços. 
Pretende-se dar uma contribuição aos dirigentes, gerentes e 
bibliotecários de outras instituições tanto do ponto de vista dos funcionários que 
utilizam o sistema para o bom atendimento de seu público, bem como as 
dificuldades enfrentadas no processo de implementação do sistema. 
A análise foi feita a partir da aplicação de questionário a todos os 
funcionários que trabalhavam nas bibliotecas da instituição no momento da coleta de 
dados, contemplando, portanto, não somente aqueles que participaram do processo 
de implantação. Esta opção foi feita para que pudéssemos também analisar o uso 
do software Aleph500 independente de terem utilizado o sistema legado. Procurou-
se diagnosticar as atitudes dos funcionários, processos de sensibilização e a gestão 
contínua do clima e da cultura, visando facilitar a produtividade, qualidade e 
  
 
 
 
vitalidade do processo. 
A leitura deste trabalho procura estimular questionamentos e 
análises acerca do uso de tecnologias, sistemas de informação, o indivíduo e as 
mudanças que ocorrem na instituição, cabendo aí o fato de que a biblioteca deve ser 
entendida como centro / sistema de informação. 
O objetivo geral deste trabalho é analisar a receptividade dos 
funcionários do Sistema de Bibliotecas José Storópoli com a implementação do 
software de gerenciamento integrado de bibliotecas Aleph500. De acordo com o 
tratado por SILVA e FLEURY (2003:162), tem-se observado dificuldades em se obter 
os resultados esperados, não por deficiência técnica ou tecnológica, mas pela 
dificuldade em superar fatores organizacionais e institucionais, ligados à cultura 
organizacional. Isso porque, complementa SILVA e FLEURY (2003:175), a adoção 
de novas tecnologias implica na adoção de novos pontos de vista e assumir novos 
papéis. 
Como objetivos específicos propõe-se: 
- caracterizar os funcionários das bibliotecas 
- analisar o uso de software legados e o Aleph500 
- identificar mudanças quanto à execução do trabalho 
- identificar mudanças quanto à estrutura organizacional das bibliotecas 
- identificar a visão dos funcionários quanto à questão do fator humano no 
trabalho 
- identificar pontos positivos e negativos quanto à implementação e quanto aos 
  
 
 
 
treinamentos oferecido 
No primeiro capítulo é apresentada uma explanação geral quanto ao 
trabalho. No segundo capítulo é abordada a questão metodológica. O trabalho 
apresenta três momentos de pesquisa:  bibliográfica, documental e de campo. O 
capítulo terceiro aborda o referencial teórico sendo apresentados: a tecnologia e os 
sistemas de informação, a organização e o individuo neste contexto e a biblioteca 
vista como um sistema de informação. O quarto capítulo apresenta a instituição e a 
análise dos dados e, por fim, o quinto demonstra as conclusões e recomendações 
futuras. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“Faz parte do instinto de perpetuação 
da espécie os pais cuidarem dos 
filhos, mas é a educação que os 
qualifica como seres civilizados”. 
Içami Tiba 
  
 
 
 
2 – METODOLOGIA 
 
A análise foi feita junto aos funcionários do Sistema de Bibliotecas 
José Storópoli, do Centro Universitário Nove de Julho – UNINOVE, pelo fato de 
terem apresentado alteração quanto ao procedimento de trabalho nos últimos 2 anos 
devido à implementação do software Aleph500. 
Para tanto a metodologia utilizada para a realização deste trabalho 
procurou tratar de três vertentes: pesquisa bibliográfica, pesquisa documental e 
pesquisa de campo. 
A pesquisa bibliográfica teve ênfase para que houvesse no trabalho 
o tratamento quanto ao referencial teórico na abordagem estabelecida. Sendo assim 
o enfoque foi percebido quanto à tecnologia e sistemas de informação, 
contextualizando a organização e o individuo, o colaborador e a tecnologia no 
cenário organizacional, o processo educacional deste mesmo indivíduo. Como não 
poderia deixar de ocorrer houve também a preocupação de focar a Biblioteca como 
um sistema de informação. 
A pesquisa documental foi vista como necessária para que pudesse 
ser estabelecido o foco institucional na qual a pesquisa foi desenvolvida. 
Por fim a pesquisa de campo foi junto aos funcionários sendo que de 
50 questionários entregues o retorno foi de 29, o que foi considerado como uma boa 
amostra. Para tanto foi escolhido o uso de questões fechadas e abertas, por 
  
 
 
 
entendermos que permitiria a análise de uma maior percepção por parte dos 
funcionários. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“A grande vantagem de o ser humano 
nascer sem saber nada é que pode 
aprender tudo”. 
Içami Tiba 
  
 
 
 
3 – REFERENCIAL TEÓRICO 
 
3.1 – Tecnologia e sistemas de informação 
 
A tecnologia da informação exerce um fascínio todo especial nas 
pessoas, provavelmente, pelo fato de tornar acessíveis produtos e serviços de 
elevado conteúdo tecnológico, assimilados com relativa facilidade pelo usuário, mas 
cuja concepção é extremamente complexa, fruto da aplicação intensiva do saber 
científico em coisas que tornam mais prática e prazerosa a existência humana. 
FLEURY1 (apud VALLE, 1996) define, com muita propriedade, que 
"tecnologia é um pacote de informações organizadas, de diferentes tipos (científicas, 
empíricas...), provenientes de várias fontes (descobertas científicas, patentes, livros, 
manuais, desenhos...), obtidas por diferentes métodos (pesquisa, desenvolvimento, 
cópia, espionagem...), utilizada na produção de bens e serviços". Acrescenta ainda 
que "os conhecimentos e as habilidades empregadas na produção desses pacotes 
tecnológicos constituem a capacitação tecnológica". 
ROSINI (1997:38), ao citar GOODMAN et al2, define tecnologia 
como o conhecimento de relações causa-efeito contido (embutido) nas máquinas e 
                                            
1
 FLEURY, Afonso. Novas tecnologias, capacitação tecnológica e processo de trabalho: comparações 
entre o modelo japonês e o brasileiro. In: HIRATA, Helena Sumiko. Sobre o modelo japonês. São 
Paulo: EDUSP, 1993. 
2
 GOODMAN, Paul S. et al.  Technology and organizations.  San Francisco: Jossey Bass, 1990. 
  
 
 
 
equipamentos utilizados para realizar um serviço ou fabricar um produto. Para seus 
usuários, tecnologia refere-se ao conjunto particular de dispositivos, máquinas e 
outros aparelhos empregados na empresa para a produção de seu resultado. 
VALLE (1996), completa esta definição quanto diz que tecnologia da 
informação pode ser entendida como os meios utilizados pelas empresas produtivas 
para alavancar e potencializar o processo de criação e desenvolvimento de 
capacitação tecnológica. 
Segundo VALLE (1996), com a introdução da tecnologia da 
informação, em razão do aumento da capacidade em coletar, estocar, processar e 
transferir informações, torna-se possível obter maior velocidade de comunicação 
intra e interfirmas, reduzir o prazo de resposta às variações nos ambientes interno e 
externo, comprimir o tempo, o espaço e expandir o estoque de conhecimento da 
empresa. 
VALLE (1996) ainda ressalta que são inúmeras as oportunidades de 
aplicação da tecnologia da informação para a integração e aproximação nas 
relações entre empresas, seja por intermédio da troca eletrônica de informações, 
pela possibilidade de interligar pessoas e tarefas de organizações distintas, ou pela 
articulação interempresarial com o objetivo de reunir esforços cooperativos de 
desenvolvimento tecnológico. Surge então a “organização virtual", ou seja, aquela 
em que empresas estão em contato direto e permanente e cujas operações são 
coordenadas e interligadas eletronicamente via tecnologia da informação. 
Quanto às formas de atuação profissional a tecnologia da 
  
 
 
 
informação, vista como uma ferramenta de trabalho, moderna, transparente e 
efetiva, deve estar disseminada e distribuída em toda a empresa, inclusive como 
uma sub-função empresarial. 
ROSINI (1997:43) cita que para WALTON3, a definição da tecnologia 
da informação abrange uma gama de produtos de hardware e software que 
proliferam rapidamente, com a capacidade de coletar, armazenar, processar e 
acessar números e imagens para o controle de equipamentos e processos de 
trabalho, e para conectar pessoas, funções e escritórios tanto dentro das 
organizações quanto entre elas. 
Sendo assim, a tecnologia da informação, aplicada ao 
gerenciamento, inclui o processamento de textos, arquivamento automático, 
sistemas de processamento de transações, conferências, correio e quadros 
eletrônicos, vídeo e teleconferências, programas de pesquisa em banco de dados, 
planilhas eletrônicas, sistemas de suporte a decisões e sistemas especialistas. 
Mas e a informação? Como deve ser vista neste cenário? 
MCGEE (1995:3) diz que a informação será a força motriz na nova 
economia, onde o sucesso é marcado pelo que se sabe e não pelo que se possui. 
Afinal a vantagem competitiva poderia ser contrabalançada através do 
desenvolvimento e o uso efetivo da informação, pois a concorrência baseia-se na 
                                            
3
 WALTON, Richard E. O uso de TI pelas empresas que obtêm vantagem competitiva, tecnologia de 
informação.  São Paulo: Atlas, 1994. 
 
  
 
 
 
capacidade de adquirir, tratar, interpretar e utilizar a informação de forma eficaz, 
portanto o seu uso é que cria valor adicional. 
ROSINI e PALMISANO (2003:130) relacionam algumas dualidades 
percebidas quanto à potencialidade da informação sobre a organização: 
QUADRO 1 – A dupla potencialidade da tecnologia da informação sobre a 
organização 
EFEITOS NA ORGANIZAÇÃO 
VOLTADA À ACEITAÇÃO 
 EFEITOS NA ORGANIZAÇÃO VOLTADA 
AO COMPROMETIMENTO 
Monitora e controla  Distribui o poder e a informação e 
promove a auto supervisão 
Rotiniza e cadencia  Proporciona o discernimento e promove a 
inovação 
Despersonaliza  Enriquece a comunicação 
Despoja os indivíduos de seu 
conhecimento 
 Levanta as necessidades de habilidades 
e promove o aprendizado 
Reduz a dependência das pessoas  Aumenta a importância da habilidade 
individual e a motivação interna 
Fonte: ROSINI e PALMISANO (2003:130) 
Frente a esta dualidade, ROSINI (1997:44) comenta que os 
administradores sabem da necessidade de prever a mudança tecnológica e o seu 
impacto sobre as suas atividades dado que as inovações radicais de tecnologia 
produzem transformações profundas na organização social, no trabalho e na própria 
vida cotidiana. Isso porque o desafio tecnológico recoloca em discussão alguns 
equilíbrios fundamentais da sociedade, tais como níveis de ocupação, profissões e 
conhecimentos adquiridos, locais e formas de construção das experiências sociais e 
da identidade das pessoas, dos grupos e das classes. 
  
 
 
 
Para VICO MAÑAS4, segundo ROSINI (1997:42), a indústria é a 
parte da sociedade mais invadida por essa transformação. A fábrica já mudou e 
continua mudando. Hoje, com a automação da gestão empresarial e dos escritórios, 
com os novos instrumentos para elaborar projetos, com a automação flexível 
computadorizada da produção, está definitivamente superada a racionalidade da 
fábrica eletro-mecânica. Esses impactos já estão servindo como experiência para a 
mudança nos serviços e em outras áreas de produção e de lazer, sendo definido 
que ninguém, além de nós mesmos, pode determinar o que devemos reorganizar, 
reestruturar, rever ou mudar. Essas transformações são realmente possíveis, 
quando moldamos soluções às nossas necessidades e aos nossos objetivos. 
Para melhor entender os impactos da tecnologia devemos abordar a 
questão da influência tecnológica nos seguintes contextos, apresentados por 
ROSINI (1997:54): 
- Indivíduo 
Sem dúvida que em uma empresa que busca o crescimento e 
lucratividade, são gerados conflitos nos indivíduos, também pelo impacto do uso de 
tecnologia. O indivíduo, em seu trabalho, deve estar preparado a enfrentar 
mudanças causadas e influenciadas por fatores tecnológicos, além das diversas 
formas de inovações em processos rotineiros de trabalho. 
                                            
4
 VICO MANÃS, Antonio. Gestão de tecnologia e inovação. São Paulo: Érica, 1994. 
  
 
 
 
SILVA5 (apud ROSINI, 1997:56), reporta-se a alguns impactos 
enfrentados pelo indivíduo na organização causados pela marcante presença da 
tecnologia: 
- o processo acelerado de comunicação de massa; 
- a perda de identidade dos indivíduos; 
- a formação do indivíduo (pois terá de recomeçar o treinamento para usar o seu 
intelecto de forma diferente e original, com criatividade, lógica, comunicação 
interpessoal, sinergismo etc). 
Podemos então identificar que de nada adianta a aplicação de 
tecnologia para o alcance de bons resultados se o fator for desconsiderado. 
- Família 
ROSINI (1997:59) cita que, para SILVA6, os contínuos avanços 
tecnológicos contribuíram para a desagregação familiar ao longo da história da 
humanidade. Para o autor, a vida é um eterno adaptar-se porque nela, 
permanentemente, existe o estado de mudanças. 
Entretanto, se houver uma base de princípios e valores entre os 
componentes de grupos, famílias ou sociedade o conflito poderá ficar apenas no 
mundo das idéias até que, à luz da sabedoria, estabeleçam-se novos consensos, 
                                            
5
 SILVA, Lenilson Naveira E. A quarta onda: novos rumos da sociedade da informação. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Record, 1989. 
6
 Op cit. 
  
 
 
 
mais construtivos para a comunidade. O que une dois ou mais indivíduos é o 
conjunto intersecção de princípios, valores e interesses, ou seja, consenso. 
ROSINI (1997:60), citando SILVA7, ainda constata que o primeiro 
sintoma é a perda de consenso quanto ao conceito de certo ou errado. Tudo passa a 
ser uma questão de assumir uma posição, sem questionamento de ser ela correta 
ou não. Já o segundo sintoma é a solidão grupal, ou seja, a distância psicológica 
que separa os indivíduos é maior do que a distância física que os separa. 
- Organização 
ROSINI (1997:52) expõe que a influência da tecnologia sobre a 
organização e seus participantes é muito grande, resumindo-se basicamente nos 
seguintes fatos: 
- a tecnologia tem a propriedade de determinar a natureza da estrutura e do 
comportamento organizacional das empresas; 
- tornou-se sinônimo de eficiência, tratada aqui como característica normativa pela 
qual os administradores e as organizações são costumeiramente avaliados; 
- e por criar, incentivos em todos os tipos de empresa, para levar os administradores 
a melhorarem cada vez mais a eficácia, mas sempre dentro dos limites do critério 
normativo de produzir eficiência. 
ROSINI (1997:54) prevê que um dos grandes desafios dos 
executivos do futuro será realizar a radical reestruturação de suas estruturas 
                                            
7
 op cit. 
  
 
 
 
organizacionais. Ressalta que o novo ambiente exigirá novas formas 
organizacionais, mais dinâmicas e flexíveis a mudanças; nova cultura empresarial; 
formação de novo perfil de profissionais; novos métodos e técnicas gerenciais; 
novos fatores motivacionais mais relacionados às necessidades psicológicas do que 
materiais; e novas premissas para o estabelecimento de estratégias organizacionais. 
- Profissionais e especialistas 
Com o advento das novas tecnologias passa-se cada vez mais a 
delegar grande parte do trabalho tradicional às máquinas. Sendo assim, conforme 
SILVA8 (apud ROSINI, 1997:62), o trabalho do futuro estará muito mais relacionado 
à criatividade, análise lógica, gerência e planejamento participativos e análise de 
tendências do futuro. As rotinas físicas serão delegadas às máquinas, aos robôs e 
aos computadores. Essa mudança radical no conceito de trabalho, provoca 
significativos impactos em todas as áreas da empresa e na própria sociedade como 
um todo. 
O processo evolutivo tanto das tecnologias da informação como da 
comunicação tem levado ao aparecimento de aplicações (sistemas de informação) 
cada vez mais sofisticadas, bem como a sua utilização em todos os tipos de 
organizações e em todos os tipos de atividades organizacionais e a um conseqüente 
aumento da "transparência" do ponto de vista dos seus utilizadores. Estes fatores 
exigem, às organizações, tempos de resposta cada vez mais curtos e fazem 
desaparecer as distâncias, sobretudo nos negócios centrados na informação. A 
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 Op cit. 
 
  
 
 
 
disseminação das aplicações das tecnologias de informação tem levado a um 
aumento da importância dos aspectos relacionados com a informação em detrimento 
dos aspectos tecnológicos, ao aparecimento de novas formas de organizar o 
trabalho nas empresas e a um revolucionar de todos os tipos de atividade humana. 
A tecnologia, o uso da máquina, os computadores, os robôs, os 
novos sistemas de informação, estão provocando mudanças e adaptações na 
sociedade. Os sistemas de informação, aplicações desta tecnologia, são os 
responsáveis pela determinação dos métodos e procedimentos estabelecidos, 
fornecendo informações sobre o presente e o passado, fazendo projeções 
operacionais, comparando os resultados obtidos com os planejados, criando jogos 
que simulam realidades empresariais; enfim, todo o suporte necessário para que os 
administradores possam desenvolver suas atividades e propiciar a condição 
necessária para a melhor tomada de decisão. 
Ora, se sistema pode ser caracterizado como um ciclo de eventos, 
ocorre aí uma visão sistêmica, assim definida pelo seu caráter cíclico, isto é, o 
produto / informação exportado para o ambiente supre as fontes de energia para a 
repetição das atividades do ciclo. 
ROSINI e PALMISANO (2003:3), definem: “todo sistema apresenta 
as entradas de dados (input), processamento e saída de informações (output) e 
feedback” e apresentam o diagrama: 
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Fonte: ROSINI e PALMISANO (2003) 
Figura 1. Esquema teórico de qualquer sistema 
Em se tratando de sistemas de informação, são diversos os 
conceitos relacionados, apresentando diversas visões: 
- “é um sistema de pessoas, equipamentos, procedimentos, documentos e 
comunicações que coleta, valida, executa operações, transforma, armazena, 
recupera e apresenta dados para uso no planejamento, orçamento, contabilidade, 
controle e em outros processos gerenciais para vários propósitos administrativos. Os 
sistemas de processamento de informações tornam-se sistemas de informações 
gerenciais quando sua finalidade transcende uma orientação para processamento 
da transação, em favor de uma orientação para a tomada de decisões gerenciais” 
(SCHWARTZ9, apud OLIVEIRA, 1999:39); 
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- “é um método organizado para prover informações passadas, presentes e futuras, 
relacionadas com as operações internas e o serviço de inteligência externa. Serve 
de suporte para as funções de planejamento, controle e operação de uma empresa, 
através do fornecimento de informações no padrão de tempo apropriado para 
satisfazer o tomador de decisão” (KENNEVAN10, apud OLIVEIRA, 1999:39); 
- “é um sistema integrado homem-máquina que provê informações para dar suporte 
às funções de operação, administração e tomada de decisão na empresa” (DAVIS11, 
apud OLIVEIRA, 1999:40); 
OLIVEIRA (1999:40), no entanto, compila: “é o processo de 
transformação de dados em informações que são utilizadas na estrutura decisória na 
empresa, proporcionando, ainda, a sustentação administrativa para otimizar os 
resultados esperados”. 
Devemos entender que o tratamento dos sistemas e subsistemas 
também pode ser feito pela estruturação por processos (representando um conjunto 
de atividades seqüenciais que apresentam relação lógica entre si), com a finalidade 
de atender e suplantar as necessidades e expectativas dos clientes internos e 
externos da empresa. 
Os sistemas de informação, independente do seu nível ou 
classificação, devem ter  como maior objetivo, auxiliar os processos de tomada de 
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decisão na empresa. O foco deve estar direcionado para o principal negócio 
empresarial. Este foco esta intimamente relacionado com os quesitos de qualidade, 
produtividade, participação dos empregados, rentabilidade, perenidade e 
competitividade empresarial. 
Entre as características atuais dos sistemas de informação 
apresentam-se principalmente12: 
- grande volume de dados e informações; 
- complexidade de processamentos; 
- muitos clientes e/ou usuários envolvidos; 
- contexto abrangente, mutável e dinâmico; 
- interligação de diversas técnicas e tecnologias; 
- suporte a tomada de decisões empresariais; 
- auxilio na qualidade, produtividade e competitividade organizacional. 
OLIVEIRA (1999:95) cita que entre os benefícios que as empresas 
procuram obter através dos sistemas de informação estão: 
- aperfeiçoamento nos sistemas (eficiência, eficácia, efetividade, produtividade); 
- aumento do nível de motivação das pessoas envolvidas; 
- carga de trabalho operacional reduzida; 
- controle das operações; 
- estímulo de maior interação entre os tomadores de decisões; 
                                            
12
 Informação capturada na página da Universidade Tuiuti do Paraná, na  URL: 
http://www.utp.br/informacao/si/si_objetivo,%20foco,%20características%20e%20benefícios%20dos%
20si.htm  
  
 
 
 
- fornecimento de melhores projeções dos efeitos das decisões; 
- maior precisão das informações; 
- melhor serviço e vantagens competitivas; 
- melhoria na estrutura organizacional (facilitação quanto ao fluxo de informações); 
- melhoria na produtividade (setorial e global); 
- melhoria nas atitudes e atividades dos funcionários da empresa; 
- melhoria no acesso às informações; 
- otimização na prestação dos serviços aos clientes; 
- produtos e processos de melhor qualidade; 
- redução da mão-de-obra burocrática; 
- redução do grau de centralização de decisões na empresa; 
- redução dos custos de operações; 
- suporte a tomada de decisão profícua; 
- valor agregado ao produto (bens e serviços). 
Alguns pontos devem ser observados para que se possa usufruir as 
vantagens de um sistema de informação. Entre eles destaca-se o envolvimento da 
alta e média administração; competência por parte das pessoas envolvidas; uso de 
um plano diretor de sistemas de informações; atenção específica ao fator humano na 
empresa; habilidades dos executivos da empresa em identificar a necessidade de 
informações; habilidade dos executivos da empresa em tomar decisões com base 
em informações; apoio de adequada estrutura organizacional; normas e 
procedimentos inerentes ao sistema; conhecimento e confiança no sistema de 
informação; existência de dados e informações relevantes e atualizados; adequada 
  
 
 
 
relação custo x benefício. 
Quanto ao controle e avaliação dos sistemas de informação há que 
se levar em conta aspectos como: 
- análise criteriosa dos dados; 
- relevância das informações; 
- consistência; 
- urgência; 
- confiabilidade; 
- precisão; 
- interpretação e validação dos dados em informações gerenciais. 
Sabendo-se que os aspectos ligados à informação devem sobrepor 
aos aspectos tecnológicos, devemos partir, então, do pressuposto que o propósito 
da informação é habilitar a empresa a alcançar seus objetivos pelo uso eficiente de 
recursos disponíveis, sendo que a eficiência no uso da informação é medida pela 
relação do custo-benefício. 
Para tanto é necessário que a informação tenha seu valor efetivo, 
agregado junto à alta direção, sendo necessário identificar e avaliar o impacto que a 
informação provoca nas decisões dos executivos e a utilidade da informação, tendo 
em vista o tempo de utilização pela empresa. 
Porém para que o tripé básico (pessoas X informação X decisão), 
indispensável para o bom funcionamento de um sistema de informação ocorra, há 
  
 
 
 
que ser considerada a disseminação de informações, a operacionalização de 
sistemática de distribuição das informações de acordo com o perfil de interesse e 
necessidade, devendo haver racionalização no tratamento da disseminação das 
informações. 
OLIVEIRA (1999:91) enfatiza que a tendência deve ser eliminar tudo 
que não seja estritamente necessário à gestão empresarial. Para tanto alguns 
aspectos podem facilitar a racionalização das informações: evitar duplicação de 
informações; analisar, selecionar e resumir as informações que são enviadas; 
organizar e estruturar a leitura dos executivos otimizando o tempo; fazer com que a 
informação chegue no momento oportuno de acordo com a urgência; atender os 
critérios sistemáticos (objetividade, eficácia, eficiência, efetividade, clareza, rapidez, 
prioridade, necessidade especifica, brevidade, conteúdo, atualidade) alcançando, 
assim, o uso efetivo das informações, garantindo o sucesso dos negócios e 
baseando-se em informações estratégicas para a tomada de decisões. Faz–se 
necessário que haja o processo de feedback das informações objetivando uma 
sistemática e adaptação estruturada do processo decisório, de acordo com os 
resultados obtidos pela empresa objetivando atender cada vez melhor as 
necessidades de informações dos executivos. 
Entretanto, o simples uso da tecnologia da informação ou de outro 
tipo de tecnologia, não terá impacto positivo sobre o desempenho organizacional 
(incluindo a lucratividade e a qualidade dos processos e produtos), se não houver 
um investimento considerável quanto à capacitação dos recursos humanos. Cabe 
frisar que a tecnologia da informação é apenas um elemento capacitador que 
  
 
 
 
fornece oportunidades a serem exploradas por aquelas empresas que buscam uma 
posição competitiva sustentável. A vantagem competitiva de qualquer organização 
começa com as pessoas, sua disciplina, motivação, qualificação e participação. Ou, 
como exposto por LOUREIRO (2001): “a informática estará, com certeza, ainda mais 
presente na vida pessoal e empresarial, sendo que o grande protagonista será o 
próprio homem”. 
Sendo assim podemos definir que as palavras-chave do momento 
são cooperação, flexibilidade, integração e participação, ações que podem ser mais 
facilmente atingidas quando da utilização da tecnologia da informação no processo 
produtivo. 
 
3.2 – A organização e o individuo neste contexto 
 
O indivíduo há que ser considerado em todo este contexto de 
mudanças constante e, por muitas vezes, inesperadas. Isto porque as mudanças 
ocorrem nos seres humanos e acabam sendo manifestadas na interação com a zona 
de conforto criada para sua sobrevivência e porque não dizer, subsistência. Sendo 
assim este capítulo trata do foco na organização: cultura clima, mudança, 
comportamento e motivação organizacional. Entretanto para que haja o processo de 
acompanhamento e entrosamento com as mudanças tecnológicas é necessário o 
processo educacional. 
  
 
 
 
3.2.1 – A organização 
 
Ao analisarmos o aspecto do indivíduo frente às novas tecnologias 
devemos, obrigatoriamente, compreender também a questão do seu comportamento 
no âmbito organizacional. Porém para que isso ocorra o entendimento quanto à 
cultura, clima, mudança, comportamento e motivação  organizacionais devem ser 
abordados. 
3.2.1.1 - Cultura organizacional 
Qual a correlação existente entre a cultura e o sucesso da 
organização? 
Conforme SCHEIN13 (apud SOUZA, 1998), cultura é um conjunto de 
crenças, valores e normas que são partilhados pelos colaboradores de uma 
organização e que, portanto, afeta o seu comportamento e atitude perante o meio. 
O conhecimento da cultura organizacional deve ser visto como forma 
de atuar de forma estratégica e eficiente dentro de uma organização. SCHEIN14, 
conforme exposto por SOUZA (1998), inclusive propõe que a compreensão da 
cultura organizacional seja parte integrante do processo de administração. 
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A definição mais aceita de cultura organizacional é a proposta por 
SCHEIN15, citado por SOUZA (1998) para o qual cultura organizacional “é o padrão 
de premissas básicas que um determinado grupo inventou, descobriu ou 
desenvolveu no processo de aprender a resolver seus problemas de adaptação 
externa e de integração interna, que funcionaram suficientemente bem a ponto de 
serem consideradas validas e ensinadas a novos membros do grupo como a 
maneira correta de perceber, pensar e sentir a relação a estes problemas”. 
SOUZA (1998), considera a cultura organizacional como um 
“poderoso mecanismo de controle, que visa a conformar condutas, homogeneizar 
maneiras de pensar e viver da organização, introduzindo uma imagem positiva dela, 
onde todos são iguais, escamoteando as diferenças e conflitos inerentes a um 
sistema que guarda um antagonismo e anulando a reflexão”. 
Já FLEURY (1989:22), considera a dimensão política do conceito de 
cultura, ressaltando o poder como um de seus aspectos inerentes: “é um conjunto de 
valores e pressupostos básicos expressados em elementos simbólicos, que eu sua 
capacidade de ordenar, atribuir significados, construir a identidade organizacional, 
tanto atuam como elemento de comunicação e consenso, como ocultam e 
instrumentalizam as relações de domínio”. 
FLEURY (1989:21), lembra que para decifrar a cultura de uma 
organização é preciso aflorar seus pressupostos básicos. O padrão específico que 
assumem tais pressupostos é denominado de paradigma cultural. O papel da 
                                            
15
 Op cit. 
 
  
 
 
 
cultura, que influencia o comportamento, não pode ser simplesmente 
ignorado.Sendo assim a organização deverá estar atenta a alguns indícios culturais 
que podem ou não funcionar como agentes facilitadores em um processo de 
mudança. Tais como: 
- perfil dos dirigentes; 
- perfil dos colaboradores; 
- ritos e símbolos; 
- processo de comunicação; 
- estratégias (forma, conteúdo, eficácia); 
- filosofia global de gestão. 
Mesmo tendo conhecimento destes aspectos globais em uma 
organização, não podemos nos esquecer de que existem as sub-culturas que vão 
surgindo por um processo de aprendizagem e adaptação de valores e normas 
próprias de cada setor no desenvolver da atividade de cada um na organização, 
para tanto, para gerir a empresa como um todo, deverão  ser levadas em 
consideração as características particulares das suas partes. 
A cultura de uma organização pode ser aprendida a partir da 
observação de três níveis: 
- o primeiro nível é o dos artefatos visíveis, que compreende o ambiente físico da 
organização; 
- o segundo nível é o dos valores que dirigem o comportamento dos membros da 
  
 
 
 
empresa; 
- o terceiro nível é o de suposições inconscientes, que revelam a forma de um grupo 
perceber, pensar, sentir e agir. 
A cultura nunca está totalmente formada por poder haver sempre 
uma aprendizagem constante por parte dos membros da organização. Pode ocorrer 
uma cristalização da cultura com a conseqüente desconsideração do aspecto de 
aprendizagem continua. Quando isto acontece, dependendo do grau, a empresa põe 
em risco a sua sobrevivência, pois acaba ocorrendo a desconsideração das trocas 
que ocorrem em seu ambiente externo. 
3.2.1.2 - Clima organizacional 
Para CARVAJAL PEÑA (2000), ao citar HALL16, o clima 
organizacional se define como um conjunto de propriedades do ambiente de 
trabalho, percebidas direta ou indiretamente pelos empregados, que se supõe são 
uma força que influenciam a sua própria conduta. Ainda citando CARVAJAL PEÑA 
(2000) ao expor BROW e MOBERG17, clima refere-se a uma série de características 
do meio ambiente interno organizacional tal qual o percebem os seus membros. Ou 
seja, clima é um conjunto de comportamentos e atitudes que os colaboradores 
evidenciam nos seus conteúdos profissionais sendo determinados por aspectos 
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relacionados aos objetivos da empresa, satisfação na carreira, qualidade do trabalho 
e o comportamento dentro do grupo. 
Neste sentido pode-se afirmar que o clima organizacional é o reflexo 
da cultura mais profunda da organização, podendo expressar elementos como: 
- o aspecto individual de cada elementos dentro da empresa; 
- os grupos dentro da organização; 
- a motivação, necessidades, esforço e reforço que a empresa desperta em 
cada funcionário; 
- liderança, poder, políticas, estilo; 
- a estrutura e os processos organizacionais. 
Sendo assim, podemos destacar que o clima organizacional é 
influenciado pelos fatores externos à empresa; pela cultura do grupo profissional 
(evolução histórica da empresa); pelo estatuto jurídico da empresa; pela liderança 
dos gestores; pela tecnologia aplicada e a modernização tecnológica disponível; e 
pela especificidade das organizações. 
3.2.1.3 - Mudança organizacional 
Existem vários conceitos a respeito das organizações no que se 
refere à mudança organizacional.  
  
 
 
 
ROSINI (1997:15), ao citar FOGUEL e SOUZA18, afirma que à 
medida que as organizações crescem e se expandem em todos os domínios da vida 
social, as opções de vida extra-organizacional decrescem para os indivíduos, 
fazendo com que, para poderem conviver e sobreviver adequadamente sejam 
criados mecanismos de acomodação psíquicos, sociais e tecnológicos. Sendo 
assim, o grau de congruência entre os objetivos organizacionais e o de seus 
membros (funcionários) constituem talvez um dos principais pontos de sucesso de 
uma organização, caracterizando assim um aspecto que não deve ser relegado a 
segundo plano ao se implementar algum processo de mudança. 
Nesta mesma linha de raciocínio a chave para as melhorias 
organizacionais deve ser enfatizar tanto os fatores humanos como os de 
desempenho e não somente centrados na importância das pessoas e de seus 
papéis na organização. Então, questões de desempenho devem ser o foco, 
enquanto que a preocupação com as pessoas, parte de uma visão estratégica de 
longo prazo, mas não explicitamente parte do componente operacional nos esforços 
de desenvolvimento organizacional. Este enfoque trouxe maior apoio à abordagem 
dos sistemas socio-técnicos, devido à sua integração incorporada das variáveis de 
tarefa e processo. 
Segundo CARMO (2001), a sociedade, com o intuito de satisfazer as 
novas expectativas geradas pelas constantes mudanças estruturais do mercado, 
está sendo chamada a uma reação brusca de atitude e comportamento. O dilema 
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quanto a este processo está em saber o que é necessário aprender, com que 
velocidade e como isso será feito.  
Onde poderia estar presente, então, o limite para que haja a 
mudança? 
O limite, de acordo com LOUREIRO (2001), caracteriza-se na 
identificação do momento em que um melhor desempenho, somente poderá ser 
atingido com o acréscimo de uma grande quantidade de esforços, devendo estar 
direcionado ao mercado, à pesquisa, às novas tendências, às inovações e à 
tecnologia. 
É claro que há que ser considerada também a aprendizagem 
organizacional devendo ser vista, conforme exposto por PIÑEIRO (2002:89), como o 
processo de transferência dos conhecimentos do nível individual para o nível 
organizacional, tendo como pressupostos: modelos mentais, domínio pessoal, visão 
compartilhada, aprendizagem em equipe e o diálogo. 
E quanto às organizações? O que deve ser mudado? 
Para BOOG19, citado por ROSINI (1997:20), embora seja decadente, 
o paradigma denominado mecanicista, ainda é o modelo dominante. Tal paradigma 
teve suas bases estabelecidas há três séculos, mas recebeu forte impulso e teve 
suas bases conceituais estabelecidas no inicio do século XX com as contribuições 
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de Taylor e Fayol. Estes paradigmas, embora comprovados pela tradição, não 
funcionam mais. Isto porque a alta direção não mais detém as informações 
necessárias à concepção, planejamento e execução das mudanças. 
Sendo assim, a mudança organizacional significa abandonar a 
maneira antiga de fazer as coisas, adotando novas práticas que proporcionem 
resultados melhores. Nas organizações modernas predominam os trabalhadores do 
conhecimento. Para mudar com sucesso é preciso envolver todos os colaboradores 
nas decisões, no planejamento e na implementação da mudança. CORREIA (2002) 
ressalta que “as organizações mudam por processos conscientes ou inconscientes 
dirigidos e assumidos”. Sendo assim, o processo de mudança participativa depende 
da maneira como é conduzido, o que exige competências específicas. Estas 
competências definem o perfil profissional dos agentes de mudança. 
SILVA e SACOMANO (2002), defendem que “o que deve haver em 
todo processo de mudança é a questão de organização do trabalho e os fatores 
inovadores frente a esta mesma questão. Como fatores inovadores podemos 
trabalhar flexibilidade, trabalho em equipe e criatividade. O processo se insere em 
uma filosofia de melhoramentos e mudanças contínuas”. 
Embora mudança esteja intrinsecamente ligada à questão de 
desempenho e pessoas, existem fatores que contribuem para que haja resistência a 
este processo. CORREIA (2002), citando KAUFMAN20, denomina-os "obstáculos 
sistêmicos" à mudança. Trata-se de obstáculos dentro do sistema global em que as 
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organizações operam. Incluem fatores como investimentos no status-quo; a 
acumulação de restrições oficiais ao comportamento (como as leis e regulamentos); 
restrições não-oficiais e não-planejadas ao comportamento (sob a forma de 
costumes informais); acordos interorganizacionais (tais como os contratos entre 
operários e administração); falta de capacidade quanto aos recursos financeiros ou 
de pessoal (quanto ao empenho de esforços no sentido da mudança). 
Podemos concluir, então, que o maior problema de resistência às 
mudanças são as atitudes das pessoas, tanto dos dirigentes das empresas como 
dos dirigidos. Impõe-se, ainda de acordo com CORREIA (2002), que estes 
modifiquem a sua linha de ação, num esforço de renovação e ajuste rápido, devendo 
estar conscientes de que apenas podem apoiar-se numa única certeza: a mudança 
será a constante a considerar. 
Ao entendermos que não são as organizações que mudam, mas as 
pessoas, segundo MATOS (2001), há que ser considerado a confiança, o equilíbrio 
entre a vida pessoal e profissional, a criatividade, as oportunidades, a flexibilidade e 
agilidade para encarar as mudanças. Sendo assim, SIQUEIRA (2002) aponta que 
em se tratando de pessoas o ritmo de adaptação à mudança é específico e reflete 
uma forma própria de identificar as oportunidades de uma nova realidade, o que 
caracteriza diferentes formas de postura: estagnação, iniciativa, adaptabilidade e 
posição estrategista. Aí está o verdadeiro capital das organizações. Este é o 
diferencial competitivo na sociedade do conhecimento: a capacidade de conseguir 
criar talentos tecnologicamente inovadores a tal ponto que façam a diferença 
  
 
 
 
competitiva. 
Apesar de todos esses obstáculos é claro que as organizações 
efetivamente mudam. A alta administração tem a tarefa de interpretar os objetivos 
organizacionais e transformá-los em ações através do planejamento, organização e 
controle, visando alcançar da maneira mais adequada a proposta da nova situação. 
A empresa que possui um planejamento estratégico e de crescimento antecipa-se 
aos conhecimentos, e, só assim lhe é permitido uma ação sistematizada que a 
coloca em vantagem em relação à gestão tradicional. 
LOUREIRO (2001), numa abordagem complementar à de CORREIA 
(2002) comenta ser necessária uma compreensão das necessidades de atualização, 
preparo e aptidão dos membros da empresa não somente para que os resultados 
sejam atingidos, mas para que sejam superados.  
Podemos então dizer que, antes que uma mudança organizacional 
aconteça, é necessário que mudanças estratégicas ocorram para melhor gerir o 
processo. CORREIA (2002) considera que alguns vetores, como inovação 
tecnológica, concorrentes/clientes, oportunidades envolventes, movimentos internos 
e visão estratégica, sejam considerados. 
Embora tendo conhecimento de que as maiores resistências são 
provenientes das atitudes das pessoas,  há uma questão dialética a ser tratada. Isso 
por que ALMEIDA (2001) ressalta que as mudanças únicas capazes de gerar 
resultados diferentes são aquelas que vem de dentro das pessoas. Ora, se as 
mudanças devem ser geradas pelas pessoas e nas atitudes destas mesmas 
  
 
 
 
pessoas está a resistência podemos concluir que com planejamento, preparo e, 
principalmente com um processo de comunicação esclarecedor, a tendência à 
resistência pode diminuir. 
Mas como fazer as mudanças? O avanço tecnológico e o 
desenvolvimento do conhecimento humano, por si só, não produzirão efeitos se a 
qualidade da administração efetuada sobre os grupos organizados de pessoas não 
permitir uma aplicação efetiva desses recursos. O domínio e o desenvolvimento de 
tecnologias próprias são essenciais para manter a competitividade numa época em 
que a tecnologia evolui e se difunde cada vez mais rapidamente. No entanto, uma 
ação que se centre apenas na mudança tecnológica é insuficiente. 
O consenso deve ser a obtenção de resultado através de pessoas e 
não somente com processos ou inovações de tecnologia da informação. Portanto o 
processo de mudança organizacional e, principalmente a aceitação às novas 
tecnologias esta intimamente ligado à liderança. Cabe então uma discussão acerca 
de liderança, pois, de acordo com SIQUEIRA (2002), “precisa ser flexível, capaz de 
adaptar-se rápida e permanentemente, com serenidade, à turbulência das crises. O 
líder será capaz de tomar decisões mais eficazes ao desenvolver um profundo 
sentimento compartilhado em equipe de busca obsessiva de realização das 
prioridades e de preservação da inteireza e da integridade dos valores fundamentais 
da cultura do trabalho conjunto e solidário”. 
3.2.1.4 - Comportamento organizacional 
A modificação do comportamento organizacional visa a que certos 
  
 
 
 
comportamentos relativos ao trabalho ocorram, mais ou menos, freqüentemente, 
dependendo do fato de favorecer ou prejudicar os objetivos da organização, pela 
manipulação sistemática das condições antecedentes a um comportamento e suas 
conseqüências imediatas. ROSINI (1997:36), ao citar BOWDITCH e BUONO21, 
aponta três características comuns quanto às mudanças na empresa objetivando 
tornar a organização mais eficiente: 
- o aspecto principal é o comportamento de uma pessoa, e não seus estados 
internos (valores, atitudes); 
- o propósito expresso da modificação do comportamento organizacional é tornar a 
organização mais eficiente, aumentando a produtividade dos trabalhadores e a sua 
satisfação; 
- a abordagem fundamental é ligar o comportamento dos funcionários às condições 
antecedentes (mecanismos de disparo) que pareçam evocá-lo, e às conseqüências 
que parecem encorajar ou desencorajar a reincidência de tal comportamento. 
3.2.1.5 - Motivação organizacional 
Em estudos de HACKMAM e OLDHAM22, tratados por ROSINI 
(1997:34), o modelo de consenso nos estudos de organização do trabalho 
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demonstram que a motivação vem de cinco aspectos-chave do trabalho, ou 
processos: 
- variedade de conhecimento – necessária para completar o trabalho; 
- identidade da tarefa – grau em que um trabalho envolve a conclusão de toda uma 
atividade; 
- significado da tarefa – percepção da importância e impacto do trabalho; 
- autonomia – liberdade e discernimento com que o trabalho é realizado; 
- feedback – em que proporção as informações sobre o desempenho do trabalho 
chegam ao trabalhador. 
A motivação existe dentro dos indivíduos e se dinamiza pelas 
necessidades humanas, das quais são forças internas que impulsionam e 
influenciam cada pessoa determinando seus pensamentos e direcionando seu 
comportamento frente às diversas situações da vida. 
Para BOWDITCH e BUONO23 (apud ROSINI, 1997:36), a motivação 
manifesta-se de duas formas: intrínseca e extrínseca. A motivação extrínseca refere-
se essencialmente a um tipo de relação entre meios e fins, ou seja, adota-se certos 
comportamentos para receber – ou evitar – determinados incentivos – ou punições – 
externos a uma certa tarefa. Assim, o indivíduo é motivado a realizar a tarefa (meios) 
para receber a recompensa desejada (fins). Já a intrínseca é essencialmente a 
motivação pelo próprio trabalho. Em outras palavras, o desejo de trabalhar de forma 
intensa simplesmente pelo prazer de cumprir a missão. Segundo os autores, esse 
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tipo de motivação é um fim por si só, a exemplo do esforço que as pessoas aplicam 
nos esportes, em jogos ou na solução de quebra-cabeças. 
Segundo trabalho apresentado por ROSINI (1997:34), a utilização da 
tecnologia, de forma geral, acabou ajudando no processo de elevar o grau de 
motivação dos indivíduos entrevistados, por facilitar o processo de trabalho, 
tornando-o mais produtivo. 
 
3.2.2 - O indivíduo e a tecnologia no cenário organizacional 
 
A tecnologia da informação desempenha fundamental papel no 
processo de tomada de decisões em uma organização, pois é nela que os 
administradores encontram embasamento prático e real com relação às informações 
que permeiam os seus ambientes externo e interno. Por essa linha, os 
administradores trabalham não tanto com o seu feeling profissional, mas com 
informações idôneas e reais dos fatos e acontecimentos. 
Para WALTON24 (apud ROSINI, 1997:46), a tecnologia de 
informação e a organização interagem pelo menos em sete diferentes maneiras. Em 
conjunto, mostram porque não se pode tratar a implementação de tecnologia da 
informação sem também discutir mudança organizacional. 
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1 - para ser eficaz, um sistema de tecnologia da informação pode 
requerer novas políticas ou desenhos organizacionais, como cargos mais amplos e 
flexíveis, distribuição de autoridade diferente, novos programas de treinamento ou 
diferentes critérios de seleção. Os planejadores devem ser capazes de planejar 
essas necessidades organizacionais prioritárias ao mesmo tempo em que moldam o 
sistema de tecnologia da informação; 
2 - a introdução de um sistema de tecnologia da informação pode 
provocar reações organizacionais não previstas, tais como novas disputas por poder 
ou status, mudanças nos padrões de comunicação, ou controle comportamental 
generalizado; 
3 - sob certas condições organizacionais, a tecnologia da informação 
pode ser elaborada e revisada posteriormente pelos usuários. A influência das 
pessoas sobre a tecnologia é especialmente significativa com relação aos sistemas 
de computação pelo usuário final e aos sistemas especialistas; 
4 - a tecnologia da informação pode criar ou promover novas 
soluções organizacionais. Pode, por exemplo, capacitar as pessoas da organização 
a trabalharem juntas no espaço e no tempo, criando amplas possibilidades para a 
utilização do profissional mesmo em sua residência. Pode também criar meios para 
evitar ou escolher uma estrutura centralizada ou descentralizada, pela capacitação 
dos gerentes em dar suporte à flexibilidade e respostas características de uma 
organização descentralizada, conseguindo ao mesmo tempo a integração e o 
controle de uma organização centralizada; 
  
 
 
 
5 - os sistemas de tecnologia da informação podem acelerar e 
refinar a adaptação organizacional a condições de mudança; 
6 - os sistemas de tecnologia da informação e as formas 
organizacionais podem, às vezes, ser considerados como alternativas, no sentido de 
que cada um é capaz de desenvolver funções similares, como facilitar certos tipos 
de comunicação e coordenação em um departamento de pesquisa e 
desenvolvimento. Quando os planejadores conhecem os caminhos pelos quais as 
formas organizacionais e as características da tecnologia são substituíveis, podem 
considerar maior variedade de opções de desenho; 
7 - o planejamento de um sistema de tecnologia da informação pode 
criar oportunidades para introdução de mudanças organizacionais que a 
administração considera desejável, independentemente das necessidades ou 
potenciais efeitos do sistema. Os administradores têm, por exemplo, usado o 
planejamento de tecnologia da informação como uma oportunidade para definir altos 
padrões de excelência. 
WALTON25 (apud ROSINI, 1997:48) ainda ressalta que a natureza 
das relações entre tecnologia da informação e organização tem implicações diretas 
com o tipo de processo que se deve empregar para implementar sistemas de 
tecnologia da informação. Relaciona-se a seguir algumas características desse 
processo: 
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- O processo requer recursos e atenção prioritários. A importância crucial da 
administração dos aspectos organizacionais dos sistemas de tecnologia da 
informação justifica a atenção direta dos líderes e o comprometimento dos recursos 
na mudança organizacional, como treinamento e consultoria organizacional, 
motivação dos funcionários e uma conscientização da importância do processo; 
- O processo deve ser extensivo. Os ingredientes-chave da eficácia da 
tecnologia da informação como alinhamento, aceitação e domínio são influenciados 
em vários estágios, desde as condições que existem antes do início do 
desenvolvimento do sistema até as ações que ocorrem após o sistema instalado, ou 
seja, o processo deve ser monitorado constantemente; 
- O processo deve ser inclusivo. À medida que os efeitos organizacionais da 
tecnologia da informação são freqüentemente penetrantes e que o sucesso deste 
processo é dependente do suporte de muitos grupos diferentes, a implantação deve 
ser abrangente em seu escopo; 
- O processo deve ser guiado por valores organizacionais. Em vista da dupla 
potencialidade organizacional da tecnologia da informação avançada, o 
desenvolvimento de seus sistemas deve ser guiado o máximo possível por um claro 
entendimento dos efeitos organizacionais do sistema necessários com relação aos 
objetivos de negócio que irá atender; 
- O processo deve permitir o desenvolvimento paralelo de aspectos 
tecnológicos e organizacionais e as necessidades do sistema de tecnologia da 
informação. Como a interação real entre a tecnologia da informação e a organização 
ocorre nos dois sentidos e muda com o tempo com relação ao avanço tecnológico, 
esses dois aspectos dos sistemas de tecnologia da informação devem ser 
  
 
 
 
desenvolvidos paralelamente e, se possível, adaptados mutuamente. 
Mas qual deve ser o perfil do profissional vinculado à tecnologia da 
informação? 
Para CARNEIRO (2002:29) o mercado de trabalho vem exigindo que 
seus profissionais tenham criatividade, versatilidade, familiaridade com tecnologia de 
informação e que saibam trabalhar em equipe. CARNEIRO (2002:30) afirma que a 
“característica de renovação constante, implicando a diversidade de aptidões 
profissionais, impõe um ciclo de atualização permanente a profissionais de 
diferentes aras de formação e atuação”. 
Para que qualidade e produtividade sejam atingidas nas atividades 
relacionadas a sistemas e a tecnologia da informação, há necessidade de uma 
postura efetiva no tocante ao perfil profissional, contemplando o domínio das 
habilidades técnica, de negócios e comportamental. Tais habilidades são exigidas de 
todos os profissionais, independente do nível de atuação sendo que, para os 
gestores, são requeridos os conhecimentos de atuação junto a pessoas ou recursos 
humanos, processos e/ou atividades e recursos diversos. 
Cabe aí a verificação de que a habilidade técnica predomina diante 
das habilidades de negócios e comportamental, tendo em vista que a primeira 
normalmente é tratada em cursos técnicos, de graduação e pós-graduação. 
As habilidades técnicas são aquelas adquiridas ao longo da 
formação técnica do profissional, destacando-se: metodologias, técnicas, 
  
 
 
 
ferramentas tecnológicas, linguagens de programação etc. 
Já entre as habilidades de negócios, adquiridas ao longo do 
exercício profissional, desenvolvendo soluções efetivas para as empresas, 
destacam-se: negócios em questão, funções empresariais, funções da 
administração, processos, procedimentos, idiomas etc. 
Quanto às habilidades comportamentais, adquiridas ao longo da vida 
pessoal, educacional, cultural, de filosofia de vida e com os relacionamentos 
humanos e corporativos, destacam-se: pró-ação (iniciativa, execução e conclusão), 
criatividade, comunicação, expressão e relacionamento pessoal, espírito de equipe 
e/ou administração participativa, planejamento pessoal, organização, concentração, 
atenção, disponibilidade, responsabilidade etc. 
  
 
 
 
3.2.2.1 - O novo indivíduo na Instituição: o processo educacional 
 
Ao considerarmos que a gestão é fundamental em todo processo de 
mudança, devemos estar atentos para o processo educacional das pessoas. Então 
somente será possível que os interesses e necessidades individuais estejam 
alinhados aos interesses da própria organização a partir do conhecimento. Portanto, 
como exposto por RODRIGUEZ e RODRIGUEZ em entrevista a BISPO (2001), a 
educação deve ser considerada como processo fundamental. Sem educação as 
pessoas não possuem informação para decidir e até mesmo escolher o que querem 
para si próprias. 
Sendo assim, BELLUZZO (1999:26) frisa que o que torna uma 
empresa diferente da outra é a habilidade de criar e de usar o conhecimento em 
todas as suas formas pelas pessoas que nela atuam, sendo possível produzir assim 
algum bem que tenha valor agregado ao mercado produtivo. E continua: “a 
capacitação de RH em qualquer tipo de organização passa a ser uma função 
gerencial estratégica, cujos pontos de referência podem ser assim 
consubstanciados: a) repensar o universo de conhecimentos onde atua, de forma 
mais dinâmica e com vista à sua atualização continua; b) reverter o conceito sobre o 
conhecimento, ao invés de só estocá-lo, enfatizando agora a capacidade de 
gerenciar conhecimento adquirido in continuum, valorizando o capital intelectual das 
organizações” BELLUZZO (1999:23). 
Para CORREIA (2002), a sociedade do conhecimento, na qual o 
  
 
 
 
valor da informação tende a suplantar a importância do capital, percebemos uma 
alteração do recurso estratégico: as pessoas assumem um papel vital e crucial. A 
informação, o conhecimento, a criatividade, o sentido de oportunidade, são recursos 
estratégicos nesta era que assumem uma redobrada importância. O pressuposto 
básico da empresa reinventada é que as pessoas são o bem mais escasso e 
precioso, constituindo a pedra angular da competitividade de qualquer organização. 
Ora, então para que se tenham pessoas bem preparadas para 
assumir as funções em uma empresa, agregando valor e fazendo a diferença deve-
se ter em mente que a educação é um bem a ser consumido, e esse consumo é 
cada vez mais produtivo sendo que as atividades que lhe são ligadas, direta ou 
indiretamente, desempenham um papel na geração da riqueza local, justificando, de 
um ponto de vista econômico e não apenas cívico ou cultural.  
Para BELLUZZO (1999:34), a educação formal no que tange as 
novidades tecnológicas e de mudança são necessárias tendo em vista que o centro 
de atenção de qualquer área de atuação profissional não está voltado para o fazer, 
mas sim para o querer e o saber fazer, o que exige competência inovadora 
permanente. O verdadeiro profissional não é simplesmente aquele que adquiriu uma 
profissão, mas aquele que se aperfeiçoa e se desenvolve continuamente para poder 
acompanhar e ate mesmo se antecipar na intervenção da realidade social em 
mutação continua. 
Para VALLE (1996) oferecer condições apropriadas para 
desenvolver e aperfeiçoar a capacidade de expressão e de criação do fator humano 
  
 
 
 
é condição básica para a inovação e competitividade empresarial. A ênfase é que a 
organização seja uma instituição de aprendizagem contínua, que estimule e 
desenvolva o talento individual e na qual o pensamento analítico e abstrato da força 
de trabalho seja requisito imprescindível. 
No que concerne às ações de capacitação de recursos humanos, 
seu objetivo vai alem de simples transmissão de conhecimentos e de preparar 
pessoas para a realização de determinada tarefa, mas sim de transcender à 
dimensão mais profunda de formar atitudes para que sejam atingidas as metas 
institucionais e a melhoria de qualidade de vida da sociedade. 
Desta forma concordamos com o exposto por SILVA NETO 
(2002:191) ao comentar que os avanços da tecnologia da informação exigirão que 
os administradores sejam mais preparados e informados, fazendo com que o ciclo 
de treinamento seja diminuído, provocando uma constante reciclagem por cursos 
rápidos ou dirigidos ao contrário daqueles de média ou longa duração como as 
especializações. 
 
3.3 - A Biblioteca como sistema de informação 
 
Tendo em mente que todo e qualquer sistema de informação há que 
ser composto por pessoas, informação e o uso que se faz delas, fica claro o paralelo 
que deve ser estabelecido com as bibliotecas, também chamados de centros de 
  
 
 
 
informação. O foco deve deixar de ser, entretanto, na informação e na forma de seu 
armazenamento para estar no uso e nas atribuições e concepções percebidas pelo 
indivíduo. Aí está o grande ponto quanto às mudanças percebidas pelas bibliotecas 
nas últimas décadas. 
 
3.3.1 - Sistemas de informação e bibliotecas universitárias 
 
Como já exposto anteriormente o avanço das tecnologias multiplicou 
a rapidez das mudanças, sempre presentes no mundo. Neste contexto, conforme 
exposto por BACCEGA (1999:18), há tanto o fortalecimento das corporações 
internacionais como a ruptura das fronteiras nacionais, atingindo tanto áreas ate 
então fora do mercado como em todas as áreas do conhecimento. 
CARNEIRO (2002:53), ao citar FAGUNDES26, deixa claro que este 
ambiente ocorre num contexto de mudanças paradigmáticas, fator esse que pode 
levar ao engano de condicionar a um direcionamento de que o computador é a 
causa de todas as mudanças. Ora, é como se não fossem haver mudanças na 
escola sem os computadores! 
O que tem possibilitado essas mudanças tão radicais? 
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SIMON (1997:2) dita as seguintes características que possibilitam 
mudanças radicais e que tem processado com tanta rapidez: 
- a conjugação de progressos tecnológicos (que levaram à constituição das 
poderosas redes computacionais); 
- o processo exponencial de barateamento dos custos de produção que, aliado ao 
aumento da capacidade de computação e de transmissão da informação levou à 
atual disseminação desta tecnologia; 
- o fenômeno de "zeragem das distâncias" evidenciado pela utilização das redes; 
- o extraordinário fortalecimento dos hábitos de cooperação que a rede incentiva e 
que já levaram a alguns resultados inimagináveis poucos anos atrás; 
- e, finalmente, a indissociabilidade entre os jovens e a propagação das novas 
tecnologias. 
O advento da era da informação, e a velocidade com que vem se 
estabelecendo, apresenta muitos desafios e oportunidades para a educação 
superior. Há que ser discutido também a integração da biblioteca, dos serviços de 
computação acadêmica e de telecomunicações numa nova organização de serviços 
de informação.  
SIMON (1997:2) comenta que no centro da revolução moderna, 
prosperada pelas novas tecnologias, encontra-se o conceito da informação, estando 
intimamente ligada a conhecimento, o que reflete mudanças marcantes que 
  
 
 
 
influenciam a geração, a transformação, o armazenamento, a transmissão e a 
recuperação da informação. O autor ressalta que a tendência básica para que essa 
transformação ocorra é um enorme incremento na quantidade de informação, 
facilmente disponível "on-line" na rede, acompanhado de ferramentas cada vez mais 
inovadoras para manuseá-las. 
SIMON (1997:2) ainda explicita que devemos entender que a 
informação é, talvez, o insumo mais importante e mais palpável em torno do qual se 
situa o próprio conceito da universidade. É um motivo determinante pela qual as 
universidades são e serão profundamente afetadas pelo fenômeno em questão. 
A Universidade, devendo ser vista como um lugar estratégico do 
saber qualificado onde se deve alcançar a formação educacional avançada, é 
contribuinte dinâmico no processo pela geração, difusão e intercâmbio de novas 
idéias e conhecimentos, ampliando os recursos da pesquisa e do ensino. 
CARNEIRO (2002:12) explicita que a escola também convive com 
todo esse processo de informatização sob diversos aspectos, seja no controle 
administrativo e financeiro, nas novas necessidades de formação profissional, na 
utilização do computador como ferramenta auxiliar do processo de 
ensino/aprendizagem e nas questões do cotidiano trazidas até a sala de aula. 
Sendo assim pergunta-se: Quais as áreas de interesse da 
Universidade que serão mais afetadas? SIMON (1997:2) diz que será o aprendizado 
cooperativo à distância, a biblioteca digital e a disseminação, cada vez maior, do uso 
  
 
 
 
das tecnologias da teia. 
Ora a informação e a universidade estão em um processo de ligação 
intrínseco e aí se dá a criação e a descoberta da informação (através da pesquisa), 
a sua transmissão (através do ensino e das atividades de extensão) e o seu registro 
(através da produção de publicações que são coletadas em bibliotecas). 
O que cabe às bibliotecas universitárias? 
Neste contexto, cabe às bibliotecas universitárias tornar disponível a 
informação, tanto para apoio às atividades de ensino e pesquisa, como para 
subsídio à tomada de decisão. O uso das tecnologias da informação e da 
comunicação eletrônica, ambas apropriadas ao acesso, à organização e ao 
processamento da informação, cada vez mais eficientes e eficazes, fundamentam as 
ações estratégicas das bibliotecas universitárias e trazem novos desafios para o 
cumprimento de seus objetivos, exigindo um moderno perfil gerencial dos agentes 
de informação. 
ARANHA (2000), ao citar CARLSON et al27, já comenta que com a 
perda do monopólio sobre a informação, as bibliotecas tradicionais devem encontrar 
novas maneiras de agregar valor a seus serviços para que continuem competitivas 
diante das diversas e sofisticadas fontes hoje disponíveis aos usuários, 
particularmente aquelas que podem ser acessadas pela Internet. 
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Em decorrência da grande capacidade de observação do 
comportamento dos usuários, as bibliotecas poderão com facilidade, implementar 
estratégias de colaboração indireta. 
Com esse crescimento exponencial surge o fato de que o acesso 
não impresso adquire importância ao mesmo tempo em que em espaços 
relativamente pequenos acumulam-se quantidades cada vez maiores de informação. 
Os principais efeitos da tecnologia sentidos nas bibliotecas e nos 
serviços de informação podem ser divididos em dois grandes momentos: 
- quanto às atividades de circulação e serviços técnicos; 
- quanto às atividades de recuperação de assunto. 
Num primeiro momento, analisando as atividades cerceadas pelos 
serviços internos destacam-se: circulação e controle; rede de comunicação; serviços 
multifuncionais (desde a solicitação de compra ao descarte); redes on line (catalogo 
cooperativo viável), empréstimo entre bibliotecas, catálogo nacional atualizado. 
Dentre as atividades de recuperação de assunto passa da fase de 
inexistência de bases de dados em formato eletrônico à realidade de milhares delas, 
acessíveis através de redes on line. Incluem dados bibliográficos, informações 
numéricas, abreviaturas em catálogos, textos completos; acessos pagos ou 
gratuitos; na própria biblioteca ou remotamente disponibilizando interfaces 
amigáveis, fichas estão extintas ou extinguindo-se. Os OPAC´s (Catálogos Públicos 
de Acesso On Line) favoreceram as pesquisas de assunto aumentando, assim, a 
  
 
 
 
eficácia neste tipo de pesquisa. Há também o aumento de catálogos com cadastros 
de artigos de periódicos ou bases de dados de recursos locais compilados pela 
própria biblioteca. 
Portanto a grande mudança de paradigmas quanto à filosofia da 
biblioteca deve deixar de ser ‘propriedade’ para ser ‘acesso’ e mais, fornecer acesso 
aos recursos, por conseguinte aumento exponencial de acervo menos tangível. 
Além disso, as bibliotecas serão compelidas a implantar uma 
estratégia de relacionamento com usuários baseada nos princípios de marketing um 
a um: disposição e possibilidade da organização em mudar de comportamento com 
relação a usuários individuais, com base no que o usuário diz e no que se sabe 
sobre ele, trata PEPPERS e ROGERS28, quando citados por ARANHA (2000). 
O serviço da biblioteca frente às novas tecnologias implica no fato de 
que a tecnologia disponível é o que determina como os serviços de biblioteca serão 
no futuro. 
A principal mudança relativa à mudança na filosofia da biblioteca 
decorrente das novas tecnologias foi concernente ao acesso e não mais quanto à 
propriedade. Não há mais como os bibliotecários terem o controle de tudo o que os 
usuários necessitam. Atualmente o principal papel dos bibliotecários é fornecer 
acesso aos recursos. 
Quais os efeitos, mudanças e contribuições da tecnologia? 
                                            
28
 PEPPERS, Don; ROGERS, Martha. Is your company ready for one-to-one marketing? Harvard 
Business Review, v.77, n.1, p. 151-163, Jan./Feb. 1999. 
  
 
 
 
LANCASTER (1994) em um trabalho que discute sobre o fato de 
como a nova tecnologia deve ser vista (ameaça ou oportunidade), expõe um futuro 
visionário, de vários autores, quanto às bibliotecas. 
A seguir, são sumariadas estas idéias no Quadro 2: 
Quadro 2: Sumário das idéias visionárias sobre tecnologia em bibliotecas 
Penniman 
(1993) 
- Bibliotecas ativas e não passivas 
- Enfoque na distribuição de informações e não na guarda 
- Avaliação das informações em função dos serviços de distribuição 
- Biblioteca deve ser sistema de transmissão em demanda o futuro 
- O profissional deve apresentar qualidade de lideranças 
- A ameaça na biblioteca é devido à falta de liderança verdadeira 
para o acesso 
Molhot (1993) - Poder e sofisticação da tecnologia da informação valorizam o 
bibliotecário, a profissão e a biblioteca 
- O bibliotecário do futuro precisa ter criatividade, movimento de ir 
para fora da biblioteca, assumindo papeis mais amplos 
Dowlin (1993) - Biblioteca deve ser um prédio inteligente incluindo sala de áudio e 
vídeo capazes de exportar serviços 
- Falta de produção de lideres para a biblioteca do futuro 
- Residências conectadas à biblioteca por TV ou a cabo ou telefone 
- Biblioteca deve ser o ‘pivô de rede de informações comunitárias’ 
- Biblioteca deve ser ‘tubulação’ e não ‘fortaleza’ aos usuários 
- Tecnologia eletrônica pode proporcionar aos usuários uma 
biblioteca com espírito e senso de comunidade de uma pequena 
cidade, mas permitindo conexões globais institucionais 
Young (1993) - Biblioteca deve fornecer informações no formato mais adequado 
- Objetivo final da profissão é a criação da biblioteca virtual 
- Biblioteca física é apenas um ponto de recuperação 
  
 
 
 
Raitt (1993) - Avaliação da tecnologia apropriada e a adequação para usa-la é 
um dos papeis do bibliotecário 
- Bibliotecário deve ser ativo na determinação quanto ao uso da 
tecnologia 
Line (1993) - A tecnologia fará com que a biblioteca seja aonde se vem menos 
com mais recurso a distancia 
- Biblioteca deve ser avaliada pelos serviços oferecidos 
Neelameghan 
(1993) 
- Biblioteca deve ser capaz de dar acesso a maior número de 
informações através de redes e mídias 
- Tecnologia tem impactos benéficos mesmo aos paises do terceiro 
mundo 
Kremer 
(1993) 
- No Brasil a biblioteca deve oferecer atendimento às demandas 
sociais, tecnológicas e culturais 
- A implementação de novas tecnologias da informação deve ser 
um meio e não um fim 
- A tecnologia ajuda a biblioteca a atingir os seus objetivos 
Kilgour 
(1993) 
- Sistema de bibliotecário eletrônico: bases de dados com texto 
completo e acesso remoto com índices para os textos completos 
Seiler e 
Suprenant 
(1993) 
- Fim da biblioteca impressa surge no horizonte havendo o fim da 
impressão em papel 
- Biblioteca mundial com todas as fontes eletrônicas 
- No centro da informação virtual estão ‘imagens de estantes de 
livros’ permitindo folheio eletrônico 
Martin, 
Vickers e 
Feeny (1990) 
- Mudanças ocasionadas por restrições orçamentárias (passa a ter 
compras de acessos ao invés de compra de material) 
- Grandes bibliotecas com acessos de outras e a outras 
- Declínio das bibliotecas acadêmicas passando a ser local de 
estudos (o acesso passa a ser pelos departamentos acadêmicos) 
- Abandono de treinamento formal em biblioteconomia 
  
 
 
 
Lewis (1988) - Automação de velhos sistemas não é suficiente. É necessário 
reestruturação das instituições “se as bibliotecas não melhorarem os 
serviços sendo ferramentas de ensino essencial, correm o risco de 
tornarem-se irrelevantes”. 
Fonte:  a autora a partir de LANCASTER (1994) 
Então, conforme LANCASTER (1994), os fatores que mais 
influenciarão o futuro da biblioteca serão os concernentes a indústria de publicação 
e ao sistema de comunicação de pesquisadores. Entretanto, PENNIMAN (1993), 
MOLHOT (1993), DOWLIN (1993) e YOUNG (1993), demonstram preocupação 
quanto à necessidade de mudanças quanto à profissão do bibliotecário. 
A maioria concorda que a instituição física da biblioteca continua a 
existir, porém o seu papel muda de alguma forma. Mas, conforme expõe 
DAVENPORT e PRUSAK (1998:5), o fato de ter disponível tecnologia da informação 
mais sofisticada não implica, necessariamente, obter melhor informação”. Há, 
portanto, que estar preocupado com o conteúdo e não concentrado demais no 
sistema ou, eventualmente, com a estrutura rígida de dados (DAVENPORT e 
PRUSAK (1998:54). 
Se a tecnologia da informação é o que determina como os serviços 
serão no futuro cabe repensar qual o papel dos profissionais da informação. Isso 
deve ser visto como uma ameaça ou como uma oportunidade? Até que ponto a 
biblioteca é dominada pelo desenvolvimento tecnológico? E ainda: até que ponto a 
biblioteca está livre para moldar a tecnologia? 
CUNHA (1994) frisa que deve haver uma mudança no papel dos 
  
 
 
 
bibliotecários / profissionais da informação, diminuindo paulatinamente, a força do 
conceito de intermediário da informação. Paralelamente, os responsáveis pela 
elaboração de resumos e pela indexação dos documentos e dos registros do 
conhecimento, em áreas especializadas, adquirem cada dia uma importância maior.  
O mesmo autor afirma que a indexação de documentos ou de suas partes 
continuará sendo a pedra angular de todos os sistemas de armazenamento e de 
recuperação da informação. Segundo CUNHA (1994) “é preciso manter uma postura 
critica em relação a cada tecnologia da informação, não achando que é a ‘resposta’ 
para todos os problemas. É importante que continue a avaliação das novas e antigas 
tecnologias, à luz da missão primordial das bibliotecas: ajudar nosso cliente a 
encontrar a informação que precisa, na hora certa e no formato adequado“. Neste 
momento o bibliotecário deve saber também avaliar a tecnologia apropriada a fim de 
disponibilizar aos seus usuários melhores acessos. 
ARANHA (2000) trata enfaticamente em seu artigo que os 
profissionais da informação deverão deixar de ser porteiros (gatekeepers), meros 
organizadores e controladores de acesso às estantes, para serem portais 
(gateways), mapeadores e auditores de fontes externas e internas de informações 
relevantes aos usuários. 
Autores brasileiros, como MACEDO e MODESTO (1999:39), 
também evidenciam de que a formação contínua de recursos humanos é necessária 
para que haja melhor efetividade e qualidade de atendimento ao usuário e aos 
novos tipos de consultas nos serviços de referência e informação. A própria 
  
 
 
 
sociedade e a comunidade acadêmica tem exigido esse posicionamento. 
Sendo assim, o que deve ficar claro é que a biblioteca deve deixar 
de ser uma depositária de publicações e um local físico para tornar-se uma entidade 
social, conforme exposto por MACEDO e MODESTO (1999:40), não devendo ater-
se a livros ou documentos, mas à informação, concordando com o exposto por 
ARANHA (2000). 
Tendo essas premissas presentes, MACEDO e MODESTO 
(1999:49) traçam (tendo em mente que é necessário considerar as diferentes 
necessidades dos usuários e em momentos diversos) a caracterização do serviço de 
referência e informação de biblioteca universitária: 
- Missão: contribuir para a capacitação do estudante e para a formação 
continua do próprio professor, no sentido de torná-los ‘usuários independentes da 
informação’, conscientizando-os de que, usando corretamente os recursos 
informacionais e os princípios de pesquisa bibliográfica, retornarão ao sistema de 
informação para contribuir com novas produções de conhecimento, com apoio em 
normas documentais. 
- Objetivo: constituir-se em interface entre o usuário e a informação, 
principalmente com as atividades de referencia, no sentido de contribuir para que 
melhor se otimize a busca e recuperação da informação influindo no desempenho e 
produtividade da comunidade acadêmica em lideres de ensino; aprendizagem; 
estudos e pesquisa; e necessidades várias no âmbito bibliotecário. 
- Público-alvo: a comunidade acadêmica interna, com a identificação de 
  
 
 
 
segmentos como administradores, professores, pesquisadores, técnicos, estudantes 
e graduação e pós-graduação, funcionários, e outros interessados externos; em 
confronto com propósitos e interesses específicos de cada segmento. 
A acessibilidade aos computadores, com sua nova concepção de 
uso e flexibilidade de aplicações, fez com que houvesse grande disseminação e 
acesso às informações antes centradas em ambientes físicos de bibliotecas, 
inclusive com acesso em rede. Isto porque, conforme MACEDO e MODESTO 
(1999:61), “a máquina foi-se impondo como importante meio de armazenamento e 
acesso rápido à informação”. 
Ora, se houve mudanças quanto às concepções de bibliotecas e 
quanto à acessibilidade de informações é premente a necessidade de treinamento 
dos recursos humanos nas bibliotecas, pois, como exposto por MACEDO e 
MODESTO (1999:62), “o bibliotecário é o elemento repassador aos usuários dessas 
novas tecnologias”. 
O que cabe ao bibliotecário então é estar sempre preparado e 
atualizado sobre as novas tecnologias que afetam seu ambiente de trabalho, tendo a 
responsabilidade de fornecer e orientar quanto ao uso das tecnologias que 
armazenam a informação. 
Isso tudo depende, conforme tratado por MACEDO e MODESTO 
(1999:62) de um planejamento de gestão do sistema de informação, executado de 
maneira clara e objetiva, procurando minimizar os impactos da tecnologia no 
  
 
 
 
ambiente informacional. 
 Surge, neste novo contexto, o conceito de biblioteca eletrônica, 
tratado por MACEDO e MODESTO (1999:64), na qual pode ser vislumbrada a 
biblioteca tradicional baseada em recursos de hardware e software computacionais 
que facilitam a busca, leitura e recuperação de informações armazenadas em mídia 
eletrônica ou em suportes impressos. Há, neste ambiente, a coexistência da 
informação impressa com a eletrônica. De fato, as bibliotecas automatizadas já têm 
elementos eletrônicos e são uma forma de biblioteca eletrônica. Limitam-se, porem, 
ao seu próprio ambiente informacional, e ao interligarem-se à internet, 
disponibilizando acessos às suas informações, acrescem outros termos, como por 
exemplo, o de biblioteca eletrônica. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“Busque sempre a realização e o 
sucesso virá como conseqüência” 
Autor desconhecido 
  
 
 
 
4 - APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
Esta parte do trabalho apresenta o processo de mudança 
organizacional na Uninove nos últimos 2 anos, com a delimitação específica do 
Sistema de Bibliotecas José Storópoli, trazendo a análise dos dados oriundos de 
pesquisa feita junto aos seus funcionários. 
 
4.1 – A instituição: o processo de mudanças na Uninove 
 
Desde a década de 50 a família Storópoli trabalha com educação. O 
Centro Universitário Nove de Julho - Uninove, a Uninove Infantil e o Colégio Nove de 
Julho tiveram origem na Escola de Datilografia Anchieta, fundada em 1954 pelos 
professores José Storópoli e Lydia Patrício, na Vila Maria, região Norte da cidade de 
São Paulo, que participaram de todas as atividades de planejamento. 
Dois anos depois foi fundada a Escola Anglo Latino, que ministrava 
cursos profissionalizantes e proporcionava aos alunos conhecimentos em 
administração, contabilidade e datilografia. A iniciativa teve grande receptividade na 
época e atraiu alunos interessados na carreira profissional em instituições 
financeiras. 
Em 1966 foi fundado o Colégio Nove de Julho, cujo nome foi 
  
 
 
 
inspirado pelos ideais constitucionalistas abraçados por José Storópoli. 
No início da década seguinte, começou a funcionar a Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras Nove de Julho - FFCL, a qual posteriormente foi 
estruturada como Faculdades Integradas Nove de Julho. 
O Centro Universitário Nove de Julho - Uninove foi credenciado em 
1997, tendo sido inaugurada, três anos depois, a segunda unidade, denominada 
Memorial América Latina, na Barra Funda, zona Oeste da capital paulista. 
Em agosto de 2001 foi criado o Centro de Educação Tecnológica e 
Formação Específica - CETEFE, responsável pelos cursos superiores de curta 
duração e já regulamentado pelo MEC. 
No ano de 2002 os programas de mestrado stricto sensu foram 
recomendados pela CAPES - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior, do Ministério da Educação (MEC). 
O Centro Universitário Nove de Julho – Uninove foi a primeira 
instituição universitária do Brasil a ser avaliada e recredenciada pelo MEC por mais 
de 10 anos (de acordo com o PDI – Plano de Desenvolvimento Institucional), fato 
que ocorreu no final de 2002. 
Em 2003 foram inauguradas instalações exclusivas para a Pós-
Graduação, que abrigam os programas de Mestrado, bem como os cursos de lato 
sensu (especialização), da Educação Continuada. 
  
 
 
 
No segundo semestre de 2003 foi implantado na Uninove o Curso de 
Medicina, com a proposta de formar médicos generalistas, perfil que atende às 
necessidades do Brasil, bem como às recomendações da Organização Mundial da 
Saúde. A instituição tem convênio com excelentes hospitais para a prática 
profissional, tais como o Servidor do Estado e Campo Limpo. A criação do curso de 
Medicina, que possui infra-estrutura especializada, fortaleceu a área de Saúde que 
conta com outros oito cursos importantes. 
Verifica-se que o Centro Universitário Nove de Julho vem 
apresentando um significativo crescimento, em especial nos últimos cinco anos. A 
instituição dá prosseguimento a essa tendência com a implantação de mais uma 
unidade, desta vez na região Sul da cidade de São Paulo. 
A FAC - Faculdade São Roque e a FMR - Faculdade Marechal 
Rondon, em São Manuel, são duas unidades sob a supervisão da Uninove. Por meio 
de convênio, que estabelece igual linha pedagógica, busca-se formar profissionais 
competentes com compromisso social, priorizando-se a excelência didática e a ação 
social.  
Seguindo os princípios da Uninove, procura-se um ensino tanto para 
a atividade profissional como para o exercício da cidadania, em cursos de 
graduação, oferecidos pelas duas instituições: pós-graduação e superiores de 
formação específica, estes disponibilizados pela FAC. 
  
 
 
 
4.2 – A nova concepção das bibliotecas da Uninove 
 
As transformações provocadas pelo uso da tecnologia da informação 
causam grandes impactos na educação, no processo de comunicação e nos 
serviços de informação e documentação. 
Neste cenário de novidades de caráter virtual, destaca-se o 
fundamental papel das bibliotecas universitárias, que forçadas a assimilar estas 
novas tecnologias, encontram-se em fase de transição para a nova era da telemática 
e no caminho das bibliotecas virtuais. 
As bibliotecas das unidades da Uninove formam o Sistema de 
Bibliotecas José Storópoli, participando: 
- BJSVA – Biblioteca José Storópoli Vila Maria – Prédio A 
- BJSVM – Biblioteca José Storópoli Vila Maria – Prédio I 
- BJSME – Biblioteca José Storópoli Memorial 
- BJSSR – Biblioteca José Storópoli São Roque 
- BJSSM – Biblioteca José Storópoli São Manuel 
- BJSPG – Biblioteca José Storópoli Pós-Graduação 
Seguindo os referenciais e padrões das bibliotecas universitárias 
brasileiras, as BJS, juntamente com a Reitoria e a Diretoria de Tecnologia da 
Informação, optaram, em abril de 2001, por adquirir um software de gestão integrada 
de bibliotecas, compatível não somente com os sistemas operacionais do Brasil, 
  
 
 
 
mas também do mundo. Por uma ação conjunta da Pró-Reitoria Acadêmica e da 
Diretoria de Tecnologia da Informação, a informatização das bibliotecas foi 
prioridade no que tange a melhoria quanto ao atendimento ao corpo discente e 
docente da Uninove, possibilitando acesso unificado às informações do acervo 
bibliográfico, disponibilizando um acesso global on line. Houve então um 
realinhamento de estratégias, fluxos e rotinas dos serviços realizados, em vista dos 
recursos tecnológicos disponíveis; capacitação de recursos humanos, para garantia 
de eficiência e eficácia dos serviços meios e fins, visando ao desempenho de 
funções técnicas e gerenciais, em atendimento à mudança cultural da organização; 
avaliação dos serviços para o seu redimensionamento, sempre que necessário. 
Para que este projeto de modernização ocorresse, os serviços 
bibliotecários foram avaliados e adequados às tendências atuais, visando facilitar, 
ampliar e garantir o acesso à informação, assim como a permitir a preservação dos 
suportes dessa informação. Havia a premente preocupação com a manutenção e 
atualização de acervos; padronização de registros de dados; padronização dos 
meios de comunicação e consulta às informações; e estabelecimento de um novo 
perfil profissional. 
É conveniente mostrar o que ROWLEY (1994:231) ressalta quando 
diz que a automação do gerenciamento de bibliotecas pode ser gradativa ou 
integrada, ou até por etapas que contribuam para um sistema final integrado que 
trata os arquivos de forma interligada, de tal forma que cancelamentos, acréscimos e 
outras alterações feitas num arquivo ativem automaticamente as mudanças 
  
 
 
 
pertinentes nos arquivos respectivos. 
Procurou-se promover a qualidade no tratamento e registro das 
informações, compatibilizando-os aos padrões internacionais, destacando-se o 
formato MARC21 (Machine Readable Cataloguing, 21ª versão). Conforme exposto 
por ROWLEY (1994:77), o formato MARC foi desenvolvido pela Library of Congress 
e a British Library para a comunicação de descrições bibliográficas em formato 
legível por computador, de tal modo que os registros pudessem ser reformatados 
para atender a qualquer objetivo imaginável.  O formato é compatível com a segunda 
edição das regras de catalogação anglo-americanas. 
Com tais mudanças houve também a necessidade de melhoria 
quanto ao gerenciamento das bibliotecas e a preocupação com a capacitação dos 
recursos humanos. 
Procurou-se identificar um novo perfil do profissional da informação, 
atuando como agente voltada à interação com o ensino de qualidade em suas 
demandas quanto ao desenvolvimento do acervo e os demais integrantes da 
comunidade acadêmica, atendendo aos novos desafios da ‘era da informação’. 
As BJS atingiram, portanto, nível de igualdade técnica junto às 
instituições congêneres voltadas ao tratamento da informação de serviços 
compartilhados, não só comparando-se às instituições de ensino superior 
particulares, mas também às públicas. 
Adotou-se então o software de gestão integrada de bibliotecas 
  
 
 
 
Aleph, versão 500, distribuído no Brasil pela Ex Libris Brasil. Pretendeu-se, portanto, 
o atingimento de objetivos que propusessem contribuir para a qualidade de pesquisa 
e gerenciamento das informações e documentos disponíveis nas bibliotecas, 
propondo assim novos paradigmas. 
O dimensionamento desta informatização teve início em maio de 
2001 com a aquisição de licença de uso do Aleph500, bem como de hardware em 
sistema de cliente / servidor. 
Conforme exposto por CÔRTE e ALMEIDA (2001:29) a Ex Libris é 
uma empresa ligada à Universidade Hebréia de Jerusalém, criada especificamente 
para comercializar o Aleph – Automated Library Expandable Program. Sua sede é 
em Jerusalém e, no Brasil, possui representação por um escritório em São Paulo, 
porém, a sede para a América Latina encontra-se em Buenos Aires. Mesmo assim a 
Ex Libris mantém em seu quadro de pessoal aqui em São Paulo, técnicos 
especializados em sistemas de automação de bibliotecas e centros de 
documentação. 
O Aleph500, conforme pesquisa de CÔRTE e ALMEIDA (2001:30) é 
um software do qual 60% de sua clientela constitui-se de bibliotecas universitárias. 
Caracteriza-se por ser um software desenhado especificamente para o 
gerenciamento de bibliotecas e centros de documentação e informação bibliográfica. 
É um sistema amigável e totalmente integrado. Todos os módulos, 
com exceção do banco de dados que gerencia o grupo de itens de fontes externas – 
empréstimos entre bibliotecas -, possuem o mesmo banco de dados. O sistema é 
  
 
 
 
baseado em tabelas de parâmetros direcionadas pela concepção on site do sistema 
para aplicações especificas. Os módulos integrados do sistema incluem o OPAC (On 
Line Public Access Catalog), catalogação, aquisição, circulação, seriados, geração 
de relatórios e empréstimos entre bibliotecas. 
Foi desenhado com a filosofia de flexibilidade máxima que é atingida 
com o uso de um grupo de tabelas externas que podem ser concebidas de acordo 
com as necessidades de cada usuário e modificada sempre que necessários. As 
mudanças são controladas pelos bibliotecários e podem ser realizadas a qualquer 
momento, não sendo necessário ter conhecimentos de programação de 
computadores. Desta forma, permite ao bibliotecário conceber o sistema de acordo 
com as suas necessidades: definições bibliográficas, campos de pesquisa, geração 
de índices, exibição de telas, mensagens, grupos de usuários com privilégios 
variados, e outros. 
A arquitetura é baseada no modelo cliente/servidor de camadas 
múltiplas e baseada num modelo de transação embutida. Entretanto, servidores de 
aplicação do Aleph mantêm conexões contínuas (time-out) com o banco de dados, 
para assegurar máxima performance, sendo que permite, inclusive, que inclusões, 
alterações e exclusões atualizem o banco de dados imediatamente. 
Deu-se então início à instalação de hardware e software, havendo 
treinamentos da equipe técnica (bibliotecários e analistas) e a analise para a 
migração dos dados do sistema legado, permitindo tratamento dos dados anteriores 
em novo formato. 
  
 
 
 
Cabe ressaltar que estavam em uso três outros sistemas 
anteriormente: Quality, Data Entry  e TIB, sendo que o processo de tratamento de 
dados para migração foi feito a partir do TIB, necessitando, portanto, ter a 
importação dos outros para este. 
As especificações quanto à entrada de dados, usando o módulo de 
catalogação se fazem presentes usando formulários pré-estabelecidos, disponíveis 
on line, usando uma interface gráfica. Os formulários destinados a essas rotinas 
contêm os principais campos do formato MARC21, passíveis de acréscimos, se 
necessário, e dispõem de ferramentas complementares, caracterizadas por tabelas e 
índices. 
Quanto à recuperação das Informações, o sistema opera com três 
interfaces de busca on line: interface web – disponível ao público em geral, sendo 
acessado no endereço http://lib9.uninove.br; interface gráfica - disponível aos 
funcionários técnicos nas bibliotecas do Sistema BJS; e a interface texto: utilizada 
para verificação de processos em background. 
A circulação do acervo funciona a partir da base de dados 
bibliográficos (BJS01) conjuntamente com a base de dados administrativos (BJS50), 
esta fazendo o controle de exemplares e de usuários. O uso é feito a partir de uma 
base única de usuários cadastrados para o sistema como um todo, contemplando 
dados de alunos e funcionários da Uninove. 
Com relação aos dados armazenados no sistema legado, TIB, 
visando o processamento para migração a equipe técnica da Uninove assumiu a 
  
 
 
 
responsabilidade de preparar os registros e a equipe técnica da Ex Libris ficou com a 
atribuição de realizar o mapeamento de campos/dados, com seus correspondentes 
no formato MARC. Para que o processo de migração dos dados pudesse ser 
finalizado foi necessária a efetivação de três rodadas de testes de processamento 
para migração total. 
Com relação à capacitação técnica das equipes bibliotecárias foram 
programados treinamentos de operação e gerenciamento do software para o grupo 
técnico multidisciplinar, responsável pela instalação e manutenção do sistema, bem 
como treinamento das equipes técnicas das bibliotecas para armazenagem e 
recuperação de dados. Isso vai de encontro com o que CÔRTE e ALMEIDA 
(2001:55) propõem que a capacitação das pessoas e o domínio que possuem no 
uso dos instrumentos de trabalho estão diretamente relacionadas ao pleno 
cumprimento da missão institucional e ao sucesso na realização das atividades a 
elas atribuídas. Entende-se que isso se deve ao fato de que todo processo de 
implantação de software para automação de bibliotecas possui certa complexidade 
que poder ser minimizada com um treinamento adequado. Para efetivação dos 
treinamentos foram elaborados procedimentos a serem seguidos quanto ao uso dos 
módulos bem como a utilização do formato MARC21. 
Com relação ao gerenciamento do sistema, a implantação do novo 
software fez com que houvesse o estabelecimento de novos fluxos de 
funcionamento, integrando o banco de dados acadêmico-administrativo da Uninove 
com a biblioteca; definição de parâmetros para obtenção de relatórios impressos e 
de dados numéricos; controle de acesso para área de operações técnicas 
  
 
 
 
(manutenção) do Banco; estabelecimento de fluxo contínuo de comunicação entre a 
Uninove e a Ex Libris e entre a Biblioteca e a área de Tecnologia da Informação; 
identificação de novos produtos/serviços a partir das possibilidades do sistema. 
Houve, portanto, um processo inovador de comprometimento no que 
tange a administração de sistema de informação bibliográfica na Uninove, pois os 
avanços obtidos no processo de modernização decorrem de um gerenciamento 
participativo, com racionalização de esforços e investimentos, fortalecendo a 
cooperação e o compartilhamento de informações entre as diversas áreas da 
Uninove: tecnologia da informação, pró-reitoria administrativa e acadêmica, 
biblioteca, secretaria de registros acadêmicos e área de recursos humanos. 
Este processo de modernização permite que se consiga promover 
melhoria tanto nos serviços-meio como nos serviços-fim. Nos serviços-meio 
(técnicos), houve a adoção de padrões internacionais de comunicação e tratamento 
da informação; maior agilidade e racionalização de esforços na realização de 
processos técnicos; melhoria da qualidade dos serviços sistêmicos; atualização das 
políticas de desenvolvimento de coleções; compartilhamento de recursos e 
identificação de parcerias interinstitucionais que possam contribuir para maior 
racionalidade das operações e para a ampliação de acesso à informação. Nos 
serviços-fim (usuários), conseguiu-se ampliação da disponibilidade de acesso à 
informação para apoio às atividades de ensino e pesquisa, com qualidade e 
agilidade; intercâmbio de itens entre as bibliotecas da instituição. 
O acesso às informações não impressas na Uninove adquire 
  
 
 
 
importância crescente, ao mesmo tempo em que, em espaços relativamente 
pequenos, acumulam-se quantidades de informação cada vez maiores. 
Sendo assim, o novo papel dos bibliotecários, de busca e 
recuperação da informação, é definido com a diminuição da força do conceito de 
intermediários e passa a ser de geradores de informação. 
  
 
 
 
4.3 – As opiniões dos funcionários da Biblioteca 
 
Apresenta-se a seguir o resultado da tabulação do resultado dos 
questionários coletados junto aos funcionários do Sistema de Bibliotecas José 
Storópoli. 
 
 
 
 
 
Conforme observado na tabela 1 as respostas analisadas 
envolveram funcionários da Vila Maria e Memorial, não tendo sido retornados 
questionários das unidades do interior, São Manuel e São Roque. 
TABELA 2 - CARACTERIZAÇÃO DOS SUJEITOS NA EMPRESA QUANTO À FUNÇÃO 
CARGO EXPERIÊNCIA NO 
CARGO 
PERMANÊNCIA 
NO CARGO 
TEMPO NA 
ORGANIZAÇÃO 
DESCRIÇÃO QTDE % MESES MESES MESES 
Bibliotecária-chefe 1 3,4 340 20 20 
Bibliotecária-responsável 2 6,9 77 17,5 35 
Bibliotecária 2 6,9 12 10,5 10,5 
Auxiliar 21 72,4 26,5 18 26,6 
Monitor 3 10,33 34 35 39,3 
 
A tabela 2 demonstra que quanto aos cargos desempenhados a 
maior representatividade é de auxiliares de biblioteca, totalizando 72,4% dos 
respondentes. Entretanto, ao analisar a experiência no cargo, é notável a 
TABELA 1 - CARACTERIZAÇÃO DOS SUJEITOS NA 
EMPRESA QUANTO À UNIDADE 
ADMINISTRATIVA 
UNIDADE ADMINISTRATIVA QTDE % 
N/R 21 42,0 
Vila Maria - Prédio B 11 22,0 
Memorial 10 20,0 
Vila Maria - Prédio I 8 16,0 
TOTAL GERAL 29 100,0 
  
 
 
 
experiência apresentada pela bibliotecária-chefe, seguida pela bibliotecária-
responsável. Pode ser verificada uma correlação entre o tempo de permanência no 
cargo e o tempo em que trabalha na organização, onde se observa que não uma 
transição entre as funções. 
TABELA 3 - INFORMAÇÕES PESSOAIS SOBRE OS 
SUJEITOS 
SEXO QTDE % 
FEMININO 25 86,2 
MASCULINO 4 13,8 
 
A tabela 3 mostra que 86,2% da população estudada é do sexo 
feminino, sendo que a média de idade é de 34,2 anos. 
TABELA 4 - NÍVEL DE ESCOLARIDADE DOS SUJEITOS 
DESCRIÇÃO QTDE % 
1º grau incompleto 1 3,4 
2º grau completo 14 48,2 
3º grau incompleto 7 24,1 
3º grau completo 7 24,1 
 
A tabela 4 mostra o nível de escolaridade dos sujeitos estudados 
podendo ser observado que 48,2% dos respondentes tem o 2º grau completo, sendo 
que a outra parte divide-se entre o 3º grau concluído e o 3º grau incompleto. Dentre 
os respondentes que identificaram estar cursando o 3º grau, freqüentam os cursos 
de secretariado, ciências da computação, administração, pedagogia, marketing e 
administração de recursos humanos. Já dentre os que têm o 3º grau concluído, a 
grande maioria é do curso de biblioteconomia, embora também tenha sido 
observada a conclusão de curso de nutrição e de ciências contábeis. Quanto à 
possibilidade de algum funcionário ter curso de pós-graduação identificou-se duas 
  
 
 
 
áreas: comunicação e administração de recursos humanos. 
TABELA 5 - SUJEITOS PRESENTES NA INSTITUIÇÃO ANTES DA IMPLANTAÇÃO DO 
ALEPH500 
CARGOS SIM % NÃO % N/R % TOTAL % 
Bibliotecária Chefe 0 0 1 3,4 0 0 1 3,4 
Bibliotecária Responsável 2 6,9 0 0 0 0 2 6,9 
Bibliotecária 0 0 2 6,9 0 0 2 6,9 
Auxiliares de Biblioteca 15 51,7 5 17,2 1 3,4 21 72,4 
Monitor 2 6,9 0 0 1 3,4 3 10,3 
TOTAL GERAL 19 65,5 8 27,5 2 6,9 29 99,9 
 
 
 A tabela 5 demonstra que 65,5% dos funcionários que responderam 
ao questionário já estavam trabalhando na instituição antes da implantação do 
Aleph500, sendo ainda identificados que 72,4% destes eram de auxiliares de 
biblioteca. 
TABELA 6 - FORMA DE EXECUÇÃO DO TRABALHO ANTES DA 
IMPLANTAÇÃO DO ALEPH500 
DESCRIÇÃO QTDE % 
Manual 17 58,6
N/R 12 41,4
 
Analisando a tabela 6 identifica-se que o trabalho antes da 
implantação do Aleph500 era feito de forma manual para 58,6% dos funcionários, 
tendo sido observado nas respostas que se referiam à catalogação e empréstimos 
manuais. Isso porque o software anterior era de difícil utilização, não atendia às 
necessidades, faltava diversidade quanto às opções de busca, desconhecimento 
quanto ao uso, não permitia a integração do acervo das bibliotecas e tampouco 
oferecia controle do acervo, gerado pela falta de padronização nas tarefas. 
 
  
 
 
 
TABELA 7 - FORMA DE EXECUÇÃO DO TRABALHO DEPOIS DA 
IMPLANTAÇÃO DO ALEPH500 
DESCRIÇÃO QTDE % 
N/R 12 41,4
Agilidade na execução 11 37,9
Processos automatizados 9 31,0
Atendimento com qualidade 7 24,1
Distribuição e organização do serviço 4 13,8
Resposta inválida 3 10,3
 
 
 Pode ser observado, conforme a tabela 7, que após a implantação 
do Aleph500 houve maior agilidade no serviço, para 41,4% dos funcionários, tendo 
se tornado rápido e prático permitindo melhoria no serviço. Quanto à automatização 
dos serviços observa-se o empréstimo eletrônico e o uso do sistema de forma a 
atender as expectativas, citado para 31% do público. Quanto ao atendimento, para 
24,1% verifica-se qualidade no resultado final, maior satisfação para todos, 
favorecendo um atendimento sem filas, com maior qualidade e facilidade. Nota-se 
também que para 13,8% houve maior distribuição e organização do serviço com 
melhor controle de empréstimos e atrasos e maior facilidade nos serviços internos. 
Também pode ser verificado um maior envolvimento dos funcionários para conhecer 
o funcionamento do sistema. 
 
TABELA 8 - USO DA TECNOLOGIA ANTES DA IMPLANTAÇÃO DO 
ALEPH500 
DESCRIÇÃO QTDE % 
N/R 13 44,8
Software precário 11 37,9
Inválida 5 17,2
 
Na tabela 8, identifica-se que quanto ao uso da tecnologia antes do 
Aleph500, ficar claro que o software anterior tinha um atendimento precário quanto 
  
 
 
 
às necessidades da biblioteca, pois só havia o cadastro e a consulta sendo que o 
resultado deste também não era satisfatório e confiável. Também é demonstrada a 
situação de que no software antigo não havia padronização dos dados e que os 
funcionários não sabiam de fato como utilizá-lo. 
TABELA 9 - USO DA TECNOLOGIA DEPOIS DA IMPLANTAÇÃO 
DO ALEPH500 
DESCRIÇÃO QTDE % 
N/R 15 51,7
Funcionalidade do sistema 12 41,4
Inválida 2 6,9
 
Na análise quanto ao uso da tecnologia posterior à implantação do 
Aleph500, conforme a tabela 9, os funcionários deixam claro que a mudança para o 
Aleph500 permitiu maior rapidez e agilidade, menos problemas e a execução 
eficiente dos serviços, agilizando não somente a pesquisa, mas também o 
empréstimo. Isso se deve ao fato de que os funcionários tem maior domínio e 
acesso quanto às funcionalidades disponíveis, tais como: acesso ao cadastro dos 
alunos e dos professores. Identificaram que há ainda perspectivas de melhora, 
procurando obter todos os benefícios do sistema, porque há padronização quanto ao 
uso do software por parte dos funcionários. 
TABELA 10 - MUDANÇAS NA EXECUÇÃO DO 
TRABALHO 
DESCRIÇÃO QTDE % 
N/R 13 44,8 
Serviço 8 27,6 
Inválida 4 13,8 
Atendimento 2 6,9 
Solução de problemas 2 6,9 
 
Na tabela 10 pode ser verificada que para 27,6% dos funcionários 
  
 
 
 
houve mudança na execução do trabalho, propondo padronização e atendimento às 
normas, integração de informações de unidades, dinamização de processos, 
qualidade, facilidade e rapidez quanto ao serviço executado na biblioteca em geral. 
Para 6,9% foi percebida mudança específica quanto ao atendimento e para outros 
6,9% houve melhoria quanto à solução dos problemas existentes, embora quando o 
sistema está fora do ar gere problemas, gerando dependência do mesmo. 
TABELA 11 - ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA EMPRESA ANTES DA IMPLANTACAO DO 
ALEPH500 
DESCRIÇÃO QTDE % 
N/R 18 62,1
Inválida 8 27,6
Gerência / bibliotecários / auxiliares de biblioteca / monitores 3 10,3
 
Na tabela 11 procura-se identificar mudanças na estrutura 
organizacional da empresa antes e depois da implantação do Aleph500, sendo que 
não houve resposta por parte de 62,1% da população. Somente 10,3% conseguiu 
identificar que da estrutura organizacional anterior fazia parte a gerência da 
biblioteca, os bibliotecários, os auxiliares de biblioteca e as monitorias. 
TABELA 12 - ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA EMPRESA DEPOIS DA IMPLANTACAO DO 
ALEPH500 
DESCRIÇÃO QTDE % 
N/R 18 62,1
Inválida 8 27,6
Gerência / bibliotecária responsável / bibliotecárias / auxiliares de 
biblioteca / monitores / jovem cidadão 
2 6,9
Gerência / bibliotecários / auxiliares de biblioteca / monitores 1 3,4
 
A tabela 12 analisa a estrutura organizacional da empresa depois da 
implantação do Aleph500, sendo que 3,4% afirma que a estrutura continua a mesma 
citada anteriormente e para 6,9% a estrutura foi alterada para gerencia da biblioteca, 
  
 
 
 
bibliotecária responsável, bibliotecárias, auxiliares, monitorias e integrantes do 
projeto jovem cidadão. Embora considerada como invalida a resposta de 27,67%, 
pode ser verificada que a estrutura anterior era confusa, havendo inversão de papeis 
entre bibliotecários e auxiliares e ate o desconhecimento da estrutura organizacional 
da instituição como um todo. Já para 27,6% das respostas consideradas invalidas 
depois da implantação observa-se respostas em que há a definição de níveis 
hierárquicos, com melhoria na relação intersetorial e estruturação clara e definida, 
surgindo ate a figura do bibliotecário de sistemas. 
TABELA 13 - IMPORTÃNCIA DO PAPEL DE SISTEMAS 
DE INFORMAÇÃO INTEGRADOS POR 
COMPUTADOR 
DESCRIÇÃO QTDE % 
Facilidades na execução das tarefas 13 44,8 
Sem comentários 6 20,7 
Integração intersetorial 4 13,8 
Estabelece a estrutura organizacional 1 3,4 
Integração entre bibliotecas 1 3,4 
Informações mais completas 1 3,4 
Desenvolvimento pessoal 1 3,4 
Inválida 1 3,4 
N/R 1 3,4 
TOTAL GERAL 29  
   
A tabela 13 mostra que para 44,8% a importância do papel dos 
sistemas de informação integrados por computador se dá pela facilidade na 
execução das tarefas, tendo sido observada a agilidade quanto ao atendimento, 
rapidez na execução das tarefas, principalmente quanto ao atendimento aos alunos, 
tendo sido dispensado o uso dos papéis para empréstimo, havendo, inclusive, 
padronização dos serviços. Para 13,8% dos funcionários houve destaque a 
integração intersetorial acerca de informações de alunos e professores. Também foi 
observada integração entre bibliotecas, disponibilidade de informações mais 
  
 
 
 
completas e até que contribuem para o desenvolvimento pessoal. 
TABELA 14 - NECESSIDADE DE PREPARO TÉCNICO 
DAS PESSOAS PARA ACOMPANHAR O 
USO DA TECNOLOGIA NA REALIZAÇÃO 
DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO QTDE % 
Execução das tarefas 13 44,8 
Inválida 5 17,2 
Aproveitamento das tecnologias 3 10,3 
Desenvolvimento pessoal 3 10,3 
Não há necessidade de preparo técnico 2 6,9 
N/R 2 6,9 
Mercado de trabalho 1 3,4 
TOTAL GERAL 29  
   
Na tabela 14 pode ser verificada que para 44,8% dos funcionários há 
a necessidade do preparo técnico para que possam melhor executar as tarefas, já 
10,3% entendem que o treinamento é válido para que haja o aproveitamento das 
tecnologias e para outros 10,3% para o desenvolvimento pessoal. É observado 
também que para 6,9% não há a necessidade de preparo técnico para uso da 
tecnologia e 3,4% vêem que seja importante ter esse preparo para uma melhor 
colocação no mercado de trabalho. 
TABELA 15 - FATOR HUMANO NO TRABALHO 
DESCRIÇÃO QTDE % 
Valorização dos funcionários 17 58,6 
Pouca valorização dos funcionários 8 27,6 
N/R 4 13,8 
Não valorização dos funcionários 0 0,0 
Outros 0 0,0 
   
A tabela 15 permite identificar a percepção dos funcionários quanto 
à valorização do fator humano no trabalho. Para 58,6% há na instituição valorização 
dos funcionários, situação diferenciada para 27,6% que identificam que há pouca 
  
 
 
 
valorização. Não foi obtida resposta por 13,8% dos pesquisados. 
TABELA 16 - VALORIZAÇÃO DO TRABALHO 
COM O USO DO ALEPH500 
 QTDE % 
SIM 25 86,2
NÃO 3 10,3
N/R 1 3,4
 
Na tabela 16 pode ser verificado que para 86,2% dos funcionários 
houve uma maior valorização do trabalho com a implantação do software Aleph500, 
o que para 10,3% não ocorreu. Dentre as observações que detectaram maior 
valorização do trabalho estão o aspecto de importância para as tarefas, conferindo 
maior agilidade e rapidez, otimização do trabalho, eficiência, produtividade, melhor 
desenvolvimento do trabalho e melhor obtenção de resultados. Também foi 
comentado que esta valorização ocorre pela facilidade de uso do sistema, 
divulgação do acervo, maior exigência de conhecimentos técnicos, ampliação de 
conhecimentos, o que vem a facilitar a valorização no mercado de trabalho, 
permitindo que o funcionário adquira experiência. 
TABELA 17 - APROVEITAMENTO DA TECNOLOGIA 
DESCRIÇÃO QTDE % 
Se houvesse maior treinamento pessoal 21 72,4
Se fosse mais divulgada 12 41,4
Se fosse mais utilizada 9 31,0
Se o acesso fosse mais fácil 8 27,6
Outros 3 10,3
 
A tabela 17 permite que seja identificada a percepção por parte dos 
funcionários quanto ao aproveitamento da tecnologia na qual 72,4% identificaram 
que seria necessário maior treinamento pessoal e 41,4% se houvesse mais 
  
 
 
 
divulgação. Já 31% afirmam que seria necessário maior uso e 27,6% se o acesso 
fosse mais fácil. Houve também a identificação de que para que haja maior 
aproveitamento da tecnologia seria necessário que houvesse maior valorização da 
capacidade de cada funcionário, se sobrasse mais tempo para usar outros módulos 
e se os usuários tivessem noções básicas acerca de biblioteca, biblioteconomia e 
recuperação da informação. 
TABELA 18 - PONTOS POSITIVOS PARA A ORGANIZAÇÃO COM A 
IMPLANTAÇÃO DO ALEPH500 
DESCRIÇÃO QTDE % 
Rapidez e agilidade 10 38,5
Facilidade 7 24,1
Controle da informação 6 20,7
Qualidade no atendimento 5 17,2
Aprendizado 3 10,3
Melhoria no atendimento 3 10,3
N/R 3 10,3
Otimização do tempo 2 6,9
Praticidade 2 6,9
Satisfação pessoal 2 6,9
Conhecimento técnico das tarefas 2 6,9
Padronização e normalização dos dados 2 6,9
Eficiência  2 6,9
Trabalho em equipe 1 3,4
Segurança 1 3,4
Desburocratização 1 3,4
Consulta pela web 1 3,4
Motivação  1 3,4
Credibilidade ao setor e à instituição  1 3,4
 
A tabela 18 permite analisar os pontos positivos agregados à 
organização com a implantação do software Aleph500, dentre os quais podemos 
destacar: rapidez, agilidade para 38,5%, facilidade para 24,1%, controle da 
informação para 20,7%, qualidade no atendimento para 17,2%, aprendizado e 
melhoria no atendimento para 10,3%, respectivamente. Já para 6,9% dos 
  
 
 
 
funcionários os pontos positivos destacados foram: satisfação pessoal, 
conhecimento técnico das tarefas, padronização e normatização dos dados e 
eficiência. Para outros 3,4% trouxe trabalho em equipe, segurança, 
desburocratização, consulta pela web, motivação e credibilidade ao setor e à 
instituição. 
TABELA 19 - PONTOS NEGATIVOS PARA A ORGANIZAÇÃO COM A 
IMPLANTAÇÃO DO ALEPH500 
DESCRIÇÃO QTDE % 
N/R 16 55,2
Problemas quanto ao limite de licenças 5 17,2
Falta de treinamento 1 3,4
Falta de adaptação de alguns membros da equipe 1 3,4
Familiaridade heterogênea dos funcionários 1 3,4
Incompreensão do sistema de bloqueio 1 3,4
Catalogação poderia ser mais fácil 1 3,4
Não imprime comprovante de empréstimo 1 3,4
Manutenção de dados (exclusão) pelo próprio catalogador 1 3,4
Design da pagina WEB OPAC 1 3,4
Não imprime etiqueta de lombada 1 3,4
Invalida 1 3,4
 
A tabela 19 mostra os pontos tidos como negativos com a 
implantação do Aleph500 para a organização no qual pôde ser verificado que 55,2% 
não respondeu a esta questão. Entretanto não há como ser identificada uma relação 
com o motivo que os levou a não responder, haja vista o entendimento identificado 
de que os sistemas de informação integrados por computador desempenham 
importante papel na organização e que o Aleph500 traz maior valorização do 
trabalho sendo que é necessário o preparo técnico do funcionário para acompanhar 
o desenvolvimento da tecnologia. Deste total que não respondeu a esta questão 
somente 2 funcionários não faziam parte da instituição antes da implementação do 
software, tem mais de 2 anos na casa e o 2º grau completo. Porém pode ser 
  
 
 
 
verificado que o problema quanto ao limite de licenças é sentido para 17,2% isso se 
deve ao fato de que a disponibilização da quantidade de licenças não é suficiente 
para a quantidade de funcionários que utiliza o software simultaneamente. A falta de 
treinamento foi observado por 17,2%. Para 3,4% da população estudada foram 
observados como pontos negativos: a falta de adaptação de alguns membros da 
equipe, a familiaridade heterogênea dos funcionários, a incompreensão do sistema 
de bloqueio utilizado no módulo de circulação, que a catalogação poderia ser mais 
fácil, o fato de não imprime comprovante de empréstimo e de lombada, a 
manutenção de dados (exclusão) poderia ser feita pelo próprio catalogador, o design 
da pagina WEB OPAC. 
TABELA 20 - DIFICULDADES NO PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO 
DESCRIÇÃO QTDE % 
N/R 12 41,4
Sem dificuldades 7 24,1
Inválida 3 10,3
Falta de treinamento 2 6,9
Dificuldade com módulo de circulação 2 6,9
Insegurança com a mudança 1 3,4
Biblioteca em funcionamento 1 3,4
Ajustes necessários mesmo depois de implantada 1 3,4
Dados anteriores sem credibilidade 1 3,4
Rotinas do cotidiano ainda indisponíveis 1 3,4
Falta de tempo para conhecer todos os módulos 1 3,4
Pressão quanto ao cadastramento por motivo de 
reconhecimento de cursos 
1 3,4
 
Quanto às dificuldades percebidas no processo de implantação, 
demonstrados na tabela 20, 41,4% dos funcionários não responderam a esta 
questão e não foi conseguido estabelecer uma relação quanto a outros pontos que 
poderiam ter causado a não obtenção de respostas. Isso porque identificaram que 
os sistemas de informação integrados por computador desempenham importante 
  
 
 
 
papel na organização e que o Aleph500 traz maior valorização do trabalho sendo 
que é necessário o preparo técnico do funcionário para acompanhar o 
desenvolvimento da tecnologia. Entretanto, 24,1% disseram não ter constatado 
dificuldades no processo de implantação, tendo em vista que o treinamento ajudou e 
que a tecnologia tem o objetivo de aprimorar os processos. Já para 6,9% foi 
observada a falta de treinamento dificuldades específicas com o módulo de 
circulação. Houve variação quanto às respostas de 3,4% que cerceavam fatos como 
a insegurança com o processo de mudança, o fato de a biblioteca estar em 
funcionamento regular (não poder ficar fechado para o processo de migração do 
sistema legado para o atual), a necessidade de ajustes durante o funcionamento, o 
fato de que os dados da base anterior estarem sem credibilidade e consistência. 
Também foram comentadas dificuldades mesmo durante o funcionamento como o 
fato de que nem todas as rotinas necessárias já estarem disponíveis, a falta de 
tempo para que conheçam a funcionalidade dos outros módulos e a pressão sentida 
quanto ao apressamento de cadastramento de registros bibliográficos por motivo de 
reconhecimento de cursos pelos órgãos reguladores. 
TABELA 21 - ASPECTOS POSITIVOS QUANTO AO TREINAMENTO DO ALEPH500 
DESCRIÇÃO QTDE % 
N/R 16 55,2
Inválida 4 13,8
Envolvimento de grande parte da equipe 1 3,4
Benefícios e facilidade quanto à execução do trabalho 1 3,4
Maior interação com a tecnologia 1 3,4
Grande conhecimento por parte dos instrutores do treinamento 1 3,4
Vários treinamentos oferecidos pela bibliotecária de sistemas 1 3,4
Assistência constante 1 3,4
Atendeu as primeiras necessidades 1 3,4
Medo desapareceu 1 3,4
  
 
 
 
A tabela 21 demonstra os aspectos concernentes quanto ao 
atendimento do Aleph500, sendo que se verifica que 55,2% dos funcionários não 
responderam a esta questão. Porém não se consegue identificar o motivo pelo qual 
não se obteve respostas dos pesquisados quanto a este ponto haja vista que foi 
identificado que os sistemas de informação integrados por computador 
desempenham importante papel na organização e que o Aleph500 traz maior 
valorização do trabalho sendo que é necessário o preparo técnico do funcionário 
para acompanhar o desenvolvimento da tecnologia. Entretanto, para 3,4% pôde ser 
verificado que houve identificação dos aspectos positivos quanto ao envolvimento de 
grande parte da equipe, benefícios e facilidade quanto à execução do trabalho, 
maior interação com a tecnologia, tendo atendido, portanto, as primeiras 
necessidades e até o medo de utilizar o sistema foi facilitado com os treinamentos. 
Ressaltaram também o conhecimento compatível por parte dos instrutores do 
treinamento e os vários treinamentos e a assistência constante por parte da 
bibliotecária de sistemas. 
TABELA 22 - ASPECTOS NEGATIVOS QUANTO AO TREINAMENTO DO ALEPH500 
DESCRIÇÃO QTDE % 
N/R 16 55,2
Inválida 4 13,8
Pouco tempo de treinamento 3 10,3
Treinamentos gerais demais pela EXL 2 6,9
Detalhes inexplorados 1 3,4
Não extensivo a todos os funcionários 1 3,4
 
Já quanto aos aspectos negativos, demonstrados na tabela 22, o 
comentário para 10,3% foi quanto ao pouco tempo de treinamento e para 6,9% 
  
 
 
 
referente à abrangência geral demais por parte da Ex Libris com os detalhes 
inexplorados para 3,4% e que não foi extensivo a todos os funcionários. Foram 
consideradas inválidas as respostas que abrangiam outros aspectos que não os 
concernentes ao treinamento em si, como treinamento é indispensável para 
conhecer o software, aprendizagem ocorre com o dia-a-dia e que o uso do software 
foi muito tempo depois da ocorrência do treinamento. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“O sucesso exige visão para ver, fé 
para crer e coragem para fazer.” 
Autor desconhecido 
  
 
 
 
5 – CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES FUTURAS 
 
Mediante a análise dos dados tratados neste trabalho pode ser 
concluído que as mudanças organizacionais, no que tange a implementação de 
sistemas de informação automatizados, desde que programadas efetivamente junto 
aos dirigentes das áreas afetadas, tem um aspecto positivo a ser agregado na visão 
dos próprios funcionários. 
É claro que pontos como insegurança e medo provenientes da 
alteração de processos oriundos dessa mudança acabam interferindo nesta nova 
situação. Entretanto, entende-se que isso ocorra pelo fato de estar intrinsecamente 
ligado à “zona de conforto” que é criada quando se tem uma situação apresentada 
como estável ou a não apresentação de alteração de novas realizações diferentes 
daquelas que se lhe apresentam no momento. 
Percebe-se também que, diante das novas situações de mudança e 
evolução tecnológicas as bibliotecas devem mudar o seu foco e a sua forma de agir, 
principalmente no que se refere não só ao atendimento mas a oferta de melhores 
serviços aos seus usuários. Conforme tratado por FIGUEIREDO (1991:10) a longo 
prazo, a demanda no ambiente acadêmico é basicamente relacionada ao calibre 
intelectual e acadêmico da comunidade de usuários e a eficácia dos serviços de 
informação. A curto prazo, a de manda é em função da natureza das provas e 
trabalhos acadêmicos, do número e do tamanho da comunidade dos usuários. 
  
 
 
 
A inserção de novas tecnologias em bibliotecas teve um crescimento 
vertiginoso nas ultimas décadas, entretanto, o posicionamento do profissional da 
informação não deve ser de mera aceitação, mas o de utilizar e promover, criativa e 
criticamente, novos serviços com estas ferramentas disponíveis. Isso porque, 
conforme salienta LANCASTER (1994), não deve haver a crença de que a 
tecnologia ira resolver todos os problemas de acesso às informações ou, em uma 
situação pior, a de que o bibliotecário terá prestigio e status com o uso destas 
ferramentas. Isto pelo fato de que o que deve ser desenvolvido e aprimorado são as 
tarefas intelectuais. Há que ser desenvolvido novos lideres, promovendo novas 
situações e mudança de atitudes, para assim, tirar proveito das mudanças. 
A pretensão apresentada por este estudo era a de ter a expressão 
dos próprios funcionários quanto ao impacto da implantação de nova tecnologia de 
informação em um a situação percebida e planejada pela alta administração da 
Uninove, participando de um processo de remodelamento da estrutura 
organizacional da própria Biblioteca. Sendo assim a questão que mais apresentava 
incômodo era: diante de um processo total de reestruturação da Uninove, no que 
tange especificamente a Biblioteca, como foi percebido pelos próprios funcionários o 
tratamento e o impacto gerado por uma nova ferramenta tecnológica? 
Não tem como ser negado que o impacto, mediante a análise dos 
dados coletados, foi recebido de forma salutar, tendo em vista que a situação 
anteriormente apresentada, não só quanto ao sistema legado, mas também quanto 
à administração renovada da Biblioteca e o processo participativo das áreas 
envolvidas, tendo sido geradas por esta nova situação, contribuíram para isso. 
  
 
 
 
Percebe-se então que a presença da tecnologia da informação auxiliou o processo 
de reestruturação ocorrida na empresa. O processo de mudança no comportamento 
do individuo no trabalho foi afetado pela tecnologia da informação, considerando a 
necessidade de aprendizado e acompanhamento da evolução tecnológica e até pela 
competitividade no mercado de trabalho. Enfim, percebe-se que houve não só a 
preocupação com o processo sistêmico nesta nova abordagem apresentada, mas 
também com os colaboradores envolvidos. 
Como recomendação deve ser entendido que as informações não 
devem, em nenhum momento, ser centralizadas, pois a informática, não tem a 
pretensão de que assim seja. Hoje, conforme CARNEIRO (2002:39) expõe, a 
tecnologia faz com que haja dissolução de informações e não mais a centralização, 
colocando em risco o papel daqueles que se sintam ameaçados por uma política 
descentralizadora de informações, seja no aspecto político, econômico, cultural ou 
social. 
 
  
 
 
 
ANEXOS 
ANEXO 1 - Carta de autorização 
 
São Paulo, 15 de abril de 2003 
 
 
 
Prezada Gerente, 
 
 
 
Venho por meio desta solicitar autorização para aplicação de questionário aos 
funcionários do sistema de Bibliotecas José Storópoli do Centro Universitário Nove 
de Julho. 
 
A presente pesquisa tem o objetivo de avaliar os impactos da implantação de nova 
tecnologia da informação, em especifico a implantação do software Aleph500, nas 
unidades do sistema de bibliotecas, para um trabalho de pós-graduação “lato sensu’ 
em Administração. 
 
Conto com a colaboração e coloco-me à disposição para qualquer esclarecimento  
que se fizer necessário sobre o objetivo do trabalho. 
 
 
Atenciosamente, 
 
 
 
 
Zaira Regina Zafalon 
  
 
 
 
ANEXO 2 – Carta de apresentação 
 
São Paulo, Abril de 2003 
 
Caro(a) Funcionário(a), 
 
 
Você foi selecionado, como membro da Biblioteca José Storópoli do Centro 
Universitário Nove de Julho, para fazer parte desta pesquisa que tem por objetivo 
avaliar o impacto da implementação de novas tecnologias da informação, aplicando 
como referência o software Aleph500. 
 
O referido trabalho está sendo desenvolvido para a obtenção do título de 
Especialista em Administração, pelo Programa de Pós-Graduação Lato Sensu da 
Escola Superior de Administração de Negócios. Os membros da organização que 
estamos solicitando colaboração foram aqueles que tiveram participação no 
processo de implementação do software Aleph500 na empresa. 
 
As informações obtidas serão tratadas com extremo sigilo e utilizadas tão 
somente para fins de pesquisa, utilizando método qualitativo (análise de 
correspondência). Grande parte do sucesso deste estudo depende de sua 
participação e cooperação. Para isso, estamos solicitando que preencha, 
cuidadosamente e individualmente (caso contrário o resultado poderá ficar 
prejudicado), o questionário que estamos lhe enviando, onde não há a necessidade 
de identificação individual. 
 
Agradecendo antecipadamente pelo tempo e atenção dispensados, 
permanecemos à sua disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais, no 
telefone: 11 9909 5587, ou então pelo e-mail: zzafalon@hotmail.com 
 
 
Atenciosamente, 
 
 
Zaira Regina Zafalon 
  
 
 
 
ANEXO 3 – Questionário 
 
Dados de Identificação do entrevistado. 
 
1 - Assinale a unidade administrativa a que você pertence: 
a) Memorial 
b) Vila Maria – prédio B 
c)  Vila Maria – prédio I 
d) São Manuel 
e) São Roque 
 
2 - Cargo ocupado: 
a) Bibliotecário(a) chefe 
b) Bibliotecário(a) responsável 
c)  Bibliotecário(a) 
d) Auxiliar de biblioteca 
e) Monitor(a) 
f) Estagiário(a) 
 
3 - Tempo de experiência no cargo acima especificado: 
 ______ anos ____ meses 
 
4 – Tempo de permanência no cargo: 
 ______ anos ____ meses 
 
5 – Idade: 
     ______ anos 
  
 
 
 
 
6 – Sexo: 
a) Masculino 
b) Feminino   
 
7 – Nível de escolaridade: 
a) Primeiro Grau completo 
b) Primeiro Grau incompleto 
c)  Segundo Grau completo 
d) Segundo Grau incompleto 
e) Terceiro Grau completo. Que curso? _____________________________________ 
f)  Terceiro Grau incompleto. Que curso? ____________________________________ 
g) Pós-graduação completa – área de concentração ___________________________ 
h) Pós-graduação incompleta – área de concentração _________________________ 
 
8 - Há quanto tempo você trabalha nesta organização ? 
 _____ anos ____ meses 
  
 
 
 
Percepção do entrevistado quanto ao impacto da tecnologia. 
 
9 – Você estava na instituição antes da implementação do software Aleph500? (Caso a sua 
resposta seja negativa vá para a questão 14) 
a) Sim 
b) Não 
 
10 - De que forma era executado o seu trabalho? 
 Antes da implementação do software Aleph500: 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
  
 Após a implementação do software Aleph500 (vários módulos): 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
 
11 - De que forma era feito o uso de tecnologia?   Foi utilizada corretamente? 
 Antes da mudança: 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
 
 Após a mudança: 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
  
 
 
 
12 - A implementação com o sistema Aleph500 trouxe mudanças na forma de executar o 
seu trabalho?   Quais são suas críticas e comentários a respeito? 
a) sim 
b) não 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
 
13 - Como era a estrutura organizacional (níveis hierárquicos) da empresa? 
 Antes da mudança: 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
 
 Após a mudança: 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
 
14 - Você acha que os sistemas de informações integrados por computador tiveram um 
papel importante no processo de reestruturação desta organização? 
 (    )  Sim  (    )  Não 
 Por que?  
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
 
15 - Você acredita que as pessoas devem estar preparadas tecnicamente para poder 
acompanhar o avanço da tecnologia na realização do seu trabalho? 
 (    )  Sim  (    )  Não 
  
 
 
 
 Por que?  
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
 
16 - Como a sua organização vê o fator humano no trabalho? Assinale uma ou mais 
alternativas. 
 (    ) Valoriza os funcionários 
 (    ) Não valoriza os funcionários 
 (    ) Valoriza pouco os funcionários 
 (    ) Outros (especificar): __________________________________________________ 
 
17 – Você acredita que o seu trabalho possa ser mais valorizado frente o uso do software 
Aleph500? Porquê? Como? 
(   ) sim  (   ) não 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
 
18 - De que forma você acredita que a tecnologia pode ser melhor aproveitada no seu 
trabalho? Assinale uma ou mais alternativas. 
 (    ) Se fosse mais divulgada 
 (    ) Se fosse mais utilizada 
 (    ) Se houvesse maior treinamento pessoal 
 (    ) Se o acesso fosse mais fácil 
 (    ) Outros (especificar) : _________________________________________________ 
  
 
 
 
19 - Que pontos POSITIVOS você acha que a implantação do software Aleph500 trouxe 
para a organização, em relação às pessoas na sua forma de trabalho. 
 a)_____________________________________________________________________ 
 b) _____________________________________________________________________ 
 c) _____________________________________________________________________ 
 
20 - Que pontos NEGATIVOS você acha que a implantação do software Aleph500 trouxe 
para a organização, em relação às pessoas na sua forma de trabalho (incluindo o uso dos 
vários módulos)? 
 a) _____________________________________________________________________ 
 b) _____________________________________________________________________ 
c) _____________________________________________________________________ 
 
21 – No processo de implementação do novo software ressalte as suas maiores 
dificuldades. 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
22 – Caso tenha havido treinamento ressalte os pontos positivos e negativos que possam 
ter sido agregados. 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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